
ANNO XLI
N.° 25

22 de .hmho
de 1940

J0t\H\fA

$> 5 C €)
ein todo o

Brasil.

fl_B "*_fl _Bh£- ''."'-' M_B >'

¦Me ™^^^*flMMl-nÉI^Í^^ ¦-.¦'-•)*¦ ¦¦' "y*-'5£üiw. ^H-

_B '19 MW^i^P^lw^Ta^^^iSMSi^''-1- '--I ***» bb,

'8' fl'BMcBBM^f yl^^ -Bi

*'#'*._¦•__ ¦ ¦ _#-< i_HMWl^m^?»B_JHl MM__j__h&MfJ M_B;MMf 'iw-í-s1*^- jfe ShHMMF' ^>''^MMBibflBBl MMMBeSamBW MMW
* a% ¦ -^r -si- .MV^-^^â^HB Kwli' M_H

'_B - '-^w ''^iu 
^^SHmw^-K^^' rFmMJp PB^ÍM^-bB ^Ky*'" , __H

Í_B _*7 '-V^_MM_I B__^^_BI_^»PS__si^ *' ffJBKg^^^^H^^^ffi Ik íflttfiÉ ¦ jfej__-__Bfl_M_M_

!fl * ^í 1^9 H_-_IB^mWi>, : Ir^^H H|yi HPKh^È iimí* -yã-_-___M_M_M_M_M_M_M_M_M_M_M_H'fl _>"' '"* r^rvaM-i M_-_t M_M_P^r **f r^ÍBÍ_Pí^TOm^B M_M_É__ME^_H__f__PP^_Rv '^ ''''í__jflfl

iB Í>:^__B M_Bbb_^BM_B__.'-Ai-'*,£*'' *^j[í_ ^''T|f__BMHMM_B MmBÍIIB^-Íííai j**' <&£__M__MH_-i

_mB flft »Tr^ !.,^| BlflM^^_Ml IPf^ ' jt^3SiatB_ M_eJmHbPm-_MMI mBí^-B
fl_ HBÉ ^3**"'' 

"^ l:__| MKM-RI^^^I MMP¥''>'-'^:>''Mlf 
'Í_-_I_H M_KÜ^É

B-M-ír tB MM-K—?F^^MfflJ^gyf' • "• *" .TÃf_ m5___mB £!fl' _BI BfSgyr^ -$ '• y ,nmm¥Jíi^v-' "'**TBWniW B-L_B_BRÍÍB-B-b;^-B MM-_MM_a3 Bfij&lfl_sV» ^Bb_BMb_-___-..A."*' • *WmmB_mm1 BkEeTí_m_B IÉBv ''¦&-"^t_^ÉBIP^"•' »fl*'- J-r-X"5^ffli_MBM_i_BfBB mWJP^-E Bffc_B_l Br-ffi^B B^mBJ

r_B Iu_Bm_Li M___al ^^ ^B^H P-^^^iBI-K^í^-MKjT^^^ffi''-J -_#5m-Pj__bmB-_^':>'',^---B E-Mg^BBfcjí'' 'ffi3*flÉ I_f tB

3_B ; 1N_MhK3 M_B4_B M_R_É_MPJ 59»u_B_M_MlMM_E.- '*W* "'í' JMMMMMMMM-MMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMBmWB-MMB^BIWu^ 'v,_M_B
_Mk jt ?_MMMB^^_MMMka'_MMMèMMMI MMMauMMH^^ijcSflMl MHMP^-^ *!¦¦ .^BBBI BBBBBmB^rav^v_ca—_BBBBPvW.*»^!..^1*:'^.LN._^_^_HII^—BBKfm-JBSrtftt^^ .r^V.^w^^'wl—r^ -,_jiÉIBB BBB—£rii?í:^jp.IEn5BI BBBB^^%_jy-_£fjj?wBBBlf—EémBWI BBBfjjjIBBI BBBBBBMBa—_3BBES-g*-'i^fe?VrÍT:L-y<sBümmKSmm BBBw - MMMMH

^B "X'"1 '^£1 _E__w 7 -S__M_K*#Ãi*S Í^M_B_M¥^™a ¦ fl__B JBh_ Jl MHÍbBh&I^ MWÉMKnl Mk^^SI H_B H^^^M^^PS_m MMPÍ-^- :'m ^Immmr 9_M_9M_I B_B 
' 
\Im_ bH^__B-__BB_-_B__bI

MMMMd '¦ _M8f M_flH_MMbv "*-&slíf*K_MMf_K8_ RPJp_M_Ml MM_Mt ¦ ' * -^ '^HBn^BMM MMMf MMMBBg MMMM^ffraBfrff bMMJ MMb'vM - "VMjMRHT^^r*^. t-fi"* '--"Vv *^sS_M__^^Jj^3bT *p^ ¥*' _M_VMHMP^^f»Tv-^-7:" . .'*./MMM_ MMMVí | MBflfl

Bk - ; -M-M-M-M-M-Bw BBJMB r_B_t__BBB á_B__B_B * .^^ _B£<3B_fl BIP Im^n H.- £- •. ^SJ MM_M_^ ' *iíií_"'>-' " 'fHB-^* ' •' •'¦ -I -«B _f _^_if^^^-"f^fe*-"-""'áS^B_H BB_r MM_M_M_M_M_M_M_M_M_M_M_M_M_M_M_M_M_B

MMMWr-i'--- j /^MMM^ MMBrBMHMMMM_^HH_MMMMMMP'_HMM MMMP _HMM¥_MMMMf "-, *rt ''-' _MMM MMHf_M_^^MMMI _MMBE9SttrCt£_MMMIMMMF^^MM MMMMâBfnMBu MMMMt^ÇsJvti».--wMKtíAifí^^B J?j_ _MMMMMMMMMBâ^i_MMHL '^MMHME ¦ _MBP?t? '-¦ *''-,'.^u^u_MMMI HMMMi-MMMI MMp -- MMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMHMMMmíí); i3"M| MBS ¦_¦ ._MMK__MMMF v'^- BMl MMMLfflMK__MMMMl ¦MB-Bb9£H__-B_-MM_. i-9MMK^S?i .Jlu.-'r?:l_MMI MMMM-^-K£---^B_--B-Íag j-P-MUMMM mmmgt .jlar PF-,'':;*'Hs/- ' J__flflMMl IMHSMl MMK .JMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMIMeie c: .- '^VjfJ Hnf_BBl BB_B -' _M_R__H_MF ¦ _^H M_Mt' l_ÍT^_B_l B_EEffii^S__Et 'í^HS' 'iJMnMl MKW-'^4lSW_i wl lv_K' íf?^*''"^^' .¦"%¦'*'"' _ÉH HM_K- -''_B_i B_B

Bil.''''''^! '' V_mI_m_m1^BB M_B-Hr ^lií«B mm_F^ E_19h^bTmBI^ 
'^B 

BB^^^BbB^_mB b-BmI"•'*¦*TB^^:':°','^Bf^^i-ÉJi-^oST^^i--BB-B Bw JB *s^'_b^I^mU p^- ¦-¦¦ _B

MMM_érj jEhf^rBtT ÍL bMÉBf _IÍMh_B__< _É^^MMJRr^' 3B_3P_BW^^^^^^^_b1b_BRí' >ij5BÍ BBJSSif.^jüBMi MMMM *^BBBBVr VHfi HMJiKÍr jaMtfP^fliMMb/ 
^ 

jír ^_BMM_. ^vQMVJM_M_Mt^_M_M_M_M_MM_r^'_MM_ '^SMMMMMMMMR^MMMf 
^Mfc _M_bM_M_M_MM__f\2Ès ' -^^__¦ -_KaHPAV_V-^ s»*-^- WS^t í^j^-*1** ^çrSsp " 

^ffvr '".^H«,.> ^r^- ^^-.v^J^I Hh^pHLapj ^H^Í__B_Ui^MM

M_Mw!^M_P(.!|aF' fBPCSBMFÍ.-M-F '^'_lMM¥M_^'',;_BIP^_MMlM^^^fiiíí^^_j.*7'~y ^H MMBi-M-^S^M^UV . \Sib*Sifc' É_M_M_M_ElT_É_ri -ifl mIí<vWm_b'_MP| VI ¦kibVJ Bm^' ««RfflB_pr_lfl_%_B__«'^ ''iP ' - '¦¦¦ '^t- ,)'M.'-'-í;- 'f-i, - ÍÇ. ^'i^^iEPaE-''^" E-.-l -i'Sr¦ '¦':-i^mA MWk»É_M1
_M_f:JH_R-__!liflll^rS--^P^';A-l_n_Í__> fl HBV^iáll Bl^WwJr -' IflMfcf| Bv ^^^hmPB*5Èp_MMÍ K-É1 ¦' ¦?**-fM&ffj9l*i ¦• -^^K^^ff \>i_;'aaB-t''' ,'í-^6s!BH

Slvial VfíflMiH_i M_tá_M_MTil9 8 vi' ^"fl MB-mÉ-B B-ÉW^yJ^W tt 
'' jil ^;-tfc. '-'ij íí-j.t!» • Jj'„ÍaaaB_Ir '^J^9M_I ÍMfr_H_!lls£^J_i_i Kw '^__s_8 B_MKm_I

Mjj-l'^BffffBlfl/"rj M^ MM_--_u'^Mf"^_l M-P^^M-M-ü^mM-M-B-MM-M-PW! mm-P^M-MlTO)Wr_i^ ':^_mm1 r^ ¦! ^Ki_íffiyfM-M-MB--8i-r^ ^^^'--^_^É-^^K_fl_fl_flÉPS_lfl_L_ - IÉN_PH Bflr'' ^-iB Ei^:. '''-,-:-^11^88

_mm_hm_m_b- mVjT-I , ¦ *?n Bf _^B_B_M-_I_Hii*_b_-L Jfl M_M___. Hl __-. -_¦? bY_I m_B ^ÇoSÊítfltt;^^ _E_, I^.'JBí__í^m1-Mmb Mw_»í_mbb_-B _bT^j_mm_I bf^b-B b_B_»»^*^'iti"Jnb 4Sfaa__B_^_B_fe_c__M_MiLà^y-fH ^BbmiSub-BBip,»ibyff,. ^AmmmWm»Am BflpyíZj Biifjfi] bbm_m-b1 L ^ •_m_mhmmm_m1 H __B m_met^-P^mt-^"^'t- 'fF^w_p_Mr_M] ii!flM_2v_l h1 É_l_ -BEmmmesS ^ vtw- sj kr' ^^^^^B

fl _> _B__^7^*_MMk i* áVJ jflW^^B M_MM_l W^_MM_M*'^^I LJ-B-^BmI "'.¦^r* "ei ifl Mr^wHff^'^^^! MV4ifl-H_Ék ^ ^ÉflàJUÍ''» ^Hfl-flff^J- ES_t-^í^m_mWH
B-BF^S-HI BBMUBr ^_Tfl_l_flf_l BB_D_&_BMM_K_B^_rr^__r ^IBk_^B_-_^_H BB_kWÍéBhbW ' ^^Bb_É JBFflB_fl_^flfl_-B_-B_-B_-B_-B_-B_flfl__KB_-BBflB_-B_B_-^ .;.Jy ^"^jflfc *_TmB M_E* ^JB-ET^^fl/it '-ÍBh BBt" í(__MMaBíIP>' _¦' irír-flr 'Bfl _MV«__r- y^S^^^-B

^fl^B^ff-^^^BF^BM-TH-^F-B^^sBiy ¦ i:^__J_b - Jfe-'*5_»4_ ^f'Br^^^^^'W\^4_?lt''_IB BMflii-^l^-r^^^^^-I^BBl^Bi-BBi^^BKB-P^y^BB mh^jm

py. ¦' ''^fl^^^^^^MMHB^»^B^^flj|?fJBB^flB 7- -''^BBM"|FjWB_-í ^ffl^ií_M^flPW^B_E' 
'^^" ^^__B1 iÉV'i?"-' *t '}¦''' *^"'^" ' jfl^^-B-BMBÍ jÁ^BJBr'' -< ' t'^^^^MB-Í|j_|PHB^Pi--^BP_--' ^FP_^" ^JTÍ-ff^PWB^ffiBffflBf''mr'' dSr^Êt^M-M^r^ '9_J|mH^uBVi' 'rflB?|: '" 

^K;'1'*' ''^í'W^-3__B^_í *-^_»^_li ' ^BmB__B''^h__Bm___ 'Ji_BbS_l P^^3E^w^í^È*1Bp'''-*tE^-^Í*9I

' **"- ''•-*¦ ;'s BH-j^J". ffl&g__MttSfr^iíllf'& ^BM_iHB_iflu_^fll^___flwBBBBB_ÍB_ÍB_F' '"flí" ¦ " "- hqmBT-7 
~^f. ¦f--SniCT_-tff ¦*'¦&. ¦ ^Ik-;L-^^_k_B BL_kh_ffl'^Kú^-^''ív _P''•-~''^^P^___^.j-í¦ f^-'':': 

"i"fl^&' ;^^^BflB_^_BB___-^flBBB^H_^__SB_B''' Bl>--y':. ' MMB_B-Br!_&f:'•' ;JrPj)!J": .y. '_HF^^1BBT__B-B-B-*^--^'*^ '^M_M_b ' "mBct?!b^-PH ' M-B-B-L^-B-K^1^ ¦ ¦ "$ à^^^A-lmmmW, -^_iif-í_r .^-ínBBní-^BJB : B_K_flBBB^*^'^H*^''"3i_a '*"4 ¦«»»' ^í™^m^''JBgB^^iÍ-SL ¦ ''A^1-m^BKt- '"-^2at-_-*^ - .

QUINAS DO CONVENTO DE S. BOA VENTURA — Macacú - F9 do Rio. Photo LABATUT



'-tIBH Hg ^HH H ÉflHHnla & w *^'
fjRHjfl HHRjtf \^H I^PRH B ' ^rfflliBir^ .^T <HBhE ¦

^"^ ','*í^1^^^*-^ttRRRbtatíi?*^ ^ ^fjBP^^^nHHTi' BB HrY*" HhI RfiL ' ¦'"*'¦'

Aspecto tomado por ocasião do discurso
de agradecimento do commandante

Amaral Peixoto.

Fixamos nesta pagina vários aspectos das
expressivas homenagens prestadas na cida-
de de Campos ao commandante Ernani do
Amaral Peixoto, illustre Interventor Fede-
ra\ no Estado do Rio. S. Ex. teve ocasião
de inaugurar vários serviços públicos, entre
os quaes se destaca a nova illuminação da
cidade de Campos. Wãriâs coram as mani-

O Liceu de Campos quando ho-
menageava o illustre visitante.
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Aspecto da solemnidade, inaugural
primeiro poste da nova rede de

illuminação.

¦ estações com que o povo e a sociedz
campistas demonstraram o seu apreço p'
Interventor Amaral Peixoto. Em uma r
nião dos prefeitos do norte iluminei
a que presidiu, o commandante Amo
Peixoto discutiu e resolveu assumptos <
magno interesse para aquella zona c

grande Estado que administra.

Aspecto da magnífica pare
que coroou as festividade

Flagrante da visita do inte.ven-tor fluminense ao Jardim daInfância de Campos.

No alto:
Ao centro— O Interventor

Amaral Peixoto.
A, direita, a senhora AmaralPeixoto, que foi alvo de cari-nhosa homenagem na Escola

Profissional Nilo Peçanha.
A esquerda, o dr. Mario Moiuillusire prefeito de Campos. 
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Os livros de sortes já foram mais de hontem do que são de hoje.

Na acurai idade, os jovens não precisam mais perguntar aos dados e aos versos qual

o seu futuro, sobretudo o amoroso. As sessões de cinemas, o convívio das ruas e repar-

tições, os encontros nos bondes põem os dois sexos em cpntactos tão freqüentes e inti-

mos que .e dispensam os oráculos daquelles livrinhos de apparecimento sanjoanesco.

Esse recurso ficou para a época, já distante, quando os rapazes viam as moças só de

longe e as phrases, entre elles, consistiam em audácia, perícia ou astucia. Dahi, o en-

canto do; noites de Junho em que, ao redor de uma mesa, bigodinhos a apontar e tran-

ças bem amarradas se curvavam sobre as quadrinhas reveladoras, e por vezes irônicas,

em que se encontravam respostas para perguntas como estas: "Com 
quem casarei?" —

"Como se chamará minha noiva?" — "Serei feliz no casamento?" — "Terei muitos filhos?"

Indagações sentimentaes não se admittirão hoje em dia, quando estamos em pleno
fastigio da estatística. As perguntas coherentes com o clima seriam deste molde: "Meu

ordenado de 800$000 dará para pagar a casa, a cozinheira, o pão e o cinema?"

E, quando muito, se os livros de sortes modernos contivessem assumptos poéticos,
esses teriam de se subordinar ao gosto do tempo: 

"Como será o appellido desportivo

do meu mulato?" — "Onde construirei meu barracão?" — De que cores será a camisa

listrada do meu crack?" — "Qual o samba da minha vida no futuro?".. . "Qual o meu

score de mãi si vier a ter filhos?"
No emtanto, antigamente, as cogitações eram differentes. A mocinha que deitava

os dados e tirava o numero, para saber "se alcançará seu desejo", recebia esta resposta:

De toda moça solteira
O ideal é o casamento...
Mas tu desejas ser freira
E acábarás num convento.

y- esta de todo diversa:

ouv

Lograrás com muitos brilhos
Os teus desejos correctos:
Serás mâe de muitos filhos
E avó de um bandão de netos.

ofütudo, o narizinho feminino haveria de se torcer, em face do namorado, ao se

r "V indiscreção pouco lisonjeadora para quem aspirava a ser esposa e dona de casa:

Seu desejo é singular,
Mas fácil de conseguir:
Vivendo sem trabalhar
Passando a vida a dormir.
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Rio de Janeiro, 22
de Junho de 1940

Para os homens, o capitulo "Se fará bons negócios" offerecia seus conselhos bem
significativos. Por exemplo, o n. 3 de um livro de sortes de 1910:

Quem não sabe tocar bomba,
E nem pegar na vassoura,
Fará negocio de arromba
Casando com professora.

Até mesmo o "bicho" tinha o seu consultório. Assim é que um consulente, que dese-

jaria abiscoitar um milhar ou um grupo farto, obtinha este palpite:

Quer jogues forte, quer fraco,
Has de encontrar um recurso:
Não desprezando o Macaco,
Não te esquecendo do Urso.

Aliás, na vida pratica, o "urso" nunca pode ser esquecido. Pelo menos como medida

alertadora. Elle é um animal pesado e gordo, de andar balançado e bonachão, mas quando

quer dar os seus "abraços" tem verdadeiros vôos subtis e matreiros de marimbombos.

Os livros de sortes já tiveram sua grande época. Fortunato Ventura, pseudonymo
de Ernesto de Paula Santos, poeta e theatrologo apreciado, nunca deixava de publicar
o seu, em cada anno. Peralta, Cometa, Filhote, Serpentina, Andarilho, Boi, Ber-

narda, Jagunço, Ferramenta eram títulos desses pequenos volumes, sempre allusivos a

um acontecimento do tempo. Os pães de familia, ao comprar os fogos, os balões, as sor-

tes, não prescindiam do livro de sortes. E dos disparates: aquellas perguntas e respostas,

nuns cartãozinhos coloridos e em versos. A' noite, emquanto as pistolas estouravam, as

fogueiras ardiam, as estrellinhas chiavam, a cangica cheirava, os moços liam as quadrinhas,
entre ansiedades, esperanças e risos. E ás vezes dava bem certo porque faziam tribófe

nos números, ao sabor das pretenções e preferencias.. .
Os livros de sortes passaram. Hoje não se confia mais na sorte. Faz-se força. Como

para arranjar um logarzinho no bonde, á hora do almoço.. .
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Por que, naquella noite, falámos nós de amor?
Talvez porque Martin, que voltava de gozar
uma licença, nos annunciara que tinha contra-
tado casamento. . . Talvez para impressionar
os galuchos, que dormiam na mesma sala. . .
O facto é que, emquanto nos despiamos, iamos
falando de amor, das alegrias e dos tormentos
do amor.

Entre os galuchos havia um ruivo, alto, mais
magro do que gordo, meio macambuzio mas sem
por isso deixar de ser bastante sympathico. Fi-
cou um bom momento, escutando, sem dizer
palavra; depois, sacudiu a cabelleira côr de fogo
e, em voz grave, disse:

— Não se deve falar assim. O amor é coisa
séria. E contra elle não podem os homens fazer

22 de Junho de 1940
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Pois eu, no seu logar, parâ arranjar prisioneiros,fazia o seguinte. ..

Conto de VERA WOLLMAN

coisa alguma. E' como um feitiço. E se me dis-
sessem que, onde ha amor, entra o diabo, não
me causavam a menor admiração.

Essas palavras deveras nos surprehenderam.
Gémier, o mais alegre e mais sabido do grupo,
não se deu por vencido e, com um riso grosso,
insistiu:

Homem, parece que falas por experiência
própria... Se tens alguma historia desse gênero,
conta-a logo aos camaradas!

O ruivo não principiou immediatamente. Dava
a impressão de estar reunindo, pondo por ordem
os pensamentos. Além disso, não tinha a palavra
fácil.

Sou artista de circo, eu. E tenho visto coi-
sas, tantas e taes coisas. . . Da nossa compa-
nhia fazia parte um casal. O marido era jockey,
e a esposa dançava na corda. Mas este numero
não era propriamente perigoso. Havia por baixo
uma rede, que o marido todas as noites expe-
rimentava com o maior cuidado. Em todo o
caso, a mulher agradava grandemente ao pu-
blico. Chamava-se Simone. Lindo corpo, um
sorriso dos mais doces e attrahentes, emfim uma
figurinha que só por se mostrar se fazia applau-
dir.. . O marido queria-lhe immensamente. Si-
mone condescendera em casar, ao cabo dalguns
annos de vida triste e difficil: andar sozinha,
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ÍOS DE 1:000$000
AS GRANDES VANTAGENS DAS APÓLICES CONSOLIDADAS PAULISTAS

3.000:000$Q00 dc Premios Por «no. - Sorteios de 3 em 3 mezes, em Março
no quichet de fl„*T„ R0' ^^f %Dc"mbro. 

- Juros de 5% pagos semestralmente
l'he 

* q,ya,qu*,r, Banco, tanto da Capital como do Interior, mediante a simplesapresentação do "coupon". - GARANTIA DIRECTA DO GOVERNO DO ESTADO
NOS PRINCIPAES BANCOS DA CAPITAL E DO INTERIOR

sem um encosto, uma protecção, sofírendo
insolencias dos atrevidos; não ter c. -
desabafar nos momentos de mais oro?• •¦¦
goa; contar e recontar o magro ordenado, a v
se chega realmente para as despeso 7 A
menos, quando dois lutam juntos, sen-n-»
amparam um ao outro; podem viver y
nomicamente; estão mais preparado contr
qualquer nova pirraça da sorte. . . Não, iíimone
não o amava. E elle bem sabia disso: contava
porém, que, com o tempo, uma ami. sjn'
cera fizesse, no coração da creaturinha, vezes
do amor ausente. Era um dos muitos o 7 acre-
ditam estar na vontade do homem d? <¦-;*»• ™,
tranformar um coração de mulher. , Emfim
lá se iam arranjando os dois conforme podiam

CAMOUFLAGE
Que vão vocês fazer]?
Mandaram-nos buscar lenha. . .
Mas, idiotas; isso não é um tronco d

re, é um canhão !
<t d O'
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nao se arrependia de ter casado nem
, forma julgava ter razão de queixa.
iia, o director do circo contratou mais ^

um atirador de facas. Bastante moço

feio nem bonito, um homem como

outro. Para trabalhar, envergava um

vütume mexicano, enfiava na cabeça

urira negra; e, dirigindo-se ao publico,
car a difficuldade e o perigo dos seus

carregava terrivelmente nos rr. Desde

noite, a mulherzinha, que dançava

via o marido executar sobre o ca-

iais arriscadas proezas, se sentiu fas-

io novo companheiro de programma.
percebia, adivinhava alguma coisa,

dizia nada. Mais, porém, do que qual-
titã ou briga, esse silencio os atormen-

todos três se convenceram de que as
;;tm, nao podiam continuar. Quanto ao
s-ie podia elle fazer? Divorciar-se? Não

a, porque eram forçados a trabalhar
ritos espectaculos, a encontrar-se conti-

nuamente; e, embora se separassem, indo um

delles ara outro circo, o acaso dos contratos,

mais dia ou menos dia, voltaria a collocal-os em

frente um do outro e logo o inferno das suas

almas recomeçaria. . . Uma noite, repentina-
mente, deu-se o drama previsto, inevitável. Que
houvera entre os dois homens? Provocação por
parte do atirador de facas? Ou comprehenderia
o jockey que a partida estava definitivamente

perdida? O facto é que, findo o espectaculo, o
marido cie Simone desafiou o rival. Passaram
ás vias de facto. O jockey, mais possante, deitou
as mãos ao pescoço do adversário, para o es-
trangular. Então, num movimento instinetivo, o
falso mexicano, que conservava o vestuário da
arena, tirou da cinta uma das facas e cravou-a
no hombro do contendor. Estão vendo o que se
seguiu: commissario, interrogatórios, processo,
cadeia. A mulher não perdoou ao marido ter
provocado o outro. Desappareceu. E quanto ao
outro, sahia da cadeia, quando veiu a. mobili-
zaçâo.. \

0 ruivo calou-se de repente, como principiara.
Gém , rindo com estridencia, commentou:

5
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As congestões e inflamações de certos órgãos internos

Certos órgãos internos das mulheres
congestionam-se e inflamam-se com
muita facilidade.

Para isto, basta um susto, um abalo
forte, uma queda, uma raiva^ uma
commoção violenta, uma noticia má
ou triste, molhar os pés, um resfria-

mento ou alguma imprudência.
r As moléstias mais perigosas das mulheres

SpP^ começam sempre assim.
Justamente os órgãos mais importantes são os que

se congestionam e inflamam mais depressa, sem que a
mulher sinta nada no começo.

Nada sentindo no começo' da congestão interna ou da inflamação, a
mulher não se trata a tempo de evitar que a doença se agrave e vá
peiorando cada vez mais.

Ê esta a causa das moléstias mais perigosas!
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, use

Regulador Gesteira sem demora.
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi-

dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez,
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra-

queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita-
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas,

peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas
as perigosas alterações da saúde causadas pelas congestões e inflamações
do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,

que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira

E então, meu velho? Tiveste sorte. Alguns

mezes de prisão. . . Que tem isso? Imagina que
o caso se tornasse mais sério. Que matasses de

verdade...
O ruivo fez um gesto desanimado, a significar

CORTE E//A TC/ÍE
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(«i W m W à ' m m>Aw Bfe^s-Çetiflam m* m. wmw mm 4P uw^^^sSm**...:/';é'-tâaBm mr m\ ^mf ^m» ¦¦* ^r TfflB m^^gn

que tudo para elle daria na mesma. . . Aca-
bando nesse momento de se despir, tirou a ca-
misa; e a todos nos possuiu o mesmo sentimento,
mixto de horror e compaixão: perto do hombro
esquerdo, havia uma larga cicatriz. O próprio
Gémier não poude dizer palavra: limitou-se a
soprar violentamente, apagando a vela.

«£

As tosses e as affecções das vias respiratórias
encerram grande perigo, sobretudo para as pessoas

fracas, pelas más condições em que deixam o paciente.
E' necessário, pois, cortar a tosse e combater as affecções que
l orfgfnam Para isso, é recomendável o XAROPE SAO J0Â0 queda
empre resultado immediato. Esse produeto regenera os orgaos

3ratorios e dissipa a tosse, fazendo com que a expectoraçao
tome mais fácil Alíivia os accessos de asthma; as bronchites cedem; o somno

Ita e o Tstado geral mèfhora. O XAROPE SÃO JOÃO é um produeto ^s 
labo^torios

vim & Freitas, I encontra-se nas drogarias e pharmacxas por um preço módico.

\

Primavera deÜ1939.
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PRESENTA-NOS duas grandes phases a arte da pintura no Brasil, desde as suas
primeiras manifestações, no século dezesete, até no esplendor dos nossos dias.

Uma phase precursora e outra orgânica, resultantes ambas dos aconteci-
mentos oriundos da acção colonial e das condições nascidas da organização

e do desenvolvimento politico-social do paiz.
O que caracteriza a phase precursora, iniciada com o apparecimento dos primeiros

pintores estrangeiros, é o seu aspecto transitório, ora exteriorisada por uma arte even-
tual e peregrina, ora conventual e ialha, não deixando ao menos, no solo da nossa
pátria, a semente para a formação da arte indígena, na sua mais elementar feição.

E posto que essa phase se estenda até á chegada ao Rio de Janeiro dos artistas
francezes, de que D. João VI se serviu para aqui inaugurar o ensino das bellas artes,
apenas nos ficaram delia esporádicas manifestações, sem nenhum cunho nacional, de
uma arte mollecularmente estrangeira, feita por artistas que só chegaram a pisar o
nosso solo por circurnstancias fortuitas.

Em razão naturalmente das condições da colônia, não nos offerece nenhuma diversão
em seu longo decurso, o que não surprehende, sabido que é não estar a colônia orga-
nizada sob qualquer aspecto, inda menos no tocante a assumpto que só se poderia suster
em ambiente propicio.

O desenvolvimento só se operou mediante uma cultura artistica regular, efficaz
e systematica, caracterizada a phase orgânica, inaugurada pelos "Maestros" francezes
em 1816, quando o Conde da Barca os mandou buscar na Europa.

Se é possivel traçar o esboço da arte brasileira, através o seu desenvolvimento
de um século a esta parte, não se poderá fazer o mesmo com relação á phase pre-
cursora, cujo passado não se poderá restaurar senão tomando como fundamento simples
referencias espalhadas, mas nem sempre authenticas, dos poucos historiadores que se
occuparam da phase colonial.

Contrastando com. os peruanos e os mexicanos, activos, tenazes e organizados, a
característica do nosso indio era a instabilidade, característica essa, aliás, da família
tupy-guarany, de quem descende.

Por isso, ao passo que os aztécas e os incas talhavam o granito das montanhas,
elevando muralhas cyclopicas e eguaes ás da Grécia pré-helenica, o nosso tupy, "edu-
cado" na fartura e habitando regiões uberrimas, limitava-se á construcção de cabildas
de pau entrançado com cipó e revestidas de sapê.

Da "civilização" ante-cabralia só nos restam vestígios nos modestos sambaquís danossa faixa littoranea.
Não tivemos, portanto, a mais mínima manifestação de arte antes da éra colonial.Paiz de colonização religiosa, não podia deixar de ser a pintura sacra o gêneroprimeiramente cultivado.^ a elle seguindo o retrato e a decoração, egualmenle inspira-dos no sentimento da fé.
Immersos, desse modo, no acanhamento do meio, os nossos primeiros artistas nãoconseguiram fazer mais que medíocres pinturas religiosas.
E, não obstante o esplendor do scenario que se lhes abria, palpitante de bellezasnaturaes e pleno dos mais indiziveis encantos, foram incapazes de observar as bellezasque se lhes offereciam.
Se tivessem podido plasmar a individualidade artistica na constante observaçãoda Natureza e com a liberdade de cultura que é a essência do ideal artístico e senao houvessem sido "controlados" 

pelo império de uma sociedade "sui-generis" certa-mente que outros seriam os gêneros de pintura cultivados pelos nossos primeiros pintores.Ate aonde possam remontar taes referencias, apenas de um modo vago se sabeque os primeiros pintores que vieram ao Brasil foram os seis artistas hollandezes tra-zzdos pelo príncipe João Maurício de Nassau, quando veiu. em 1637. tomar posse dacolônia do norte do Brasil.
Entretanto, a presença desses artistas entre nós é um facto que se não pode con-testar, visto como em qualquer fonte de estudos históricos, a que se vincule o nomede Nassau. encontrar-se-á a confirmação.
C°n*irma a nossa proposição, corroborando-a, o que escreveu o professor De Crave

vlo df -Cher; -° r 
,rab0lh° "loS h°'»d«es *n ei Brasil", referindo-se ao £verno do príncipe João Maurício de Nassau:

TEMPO DE GUERRA
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UMA PRECIOSIDADE
Para curar cortes, contusões,

duras, queimaduras em geral (até ao x.u grau;, picad
espinhas inflamadas, inflamação das gengivas, da gargai

ÁGUA RABELO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E KEGOCIOS INTERI0IIE8

CORPO DE BOMBEIROS DO DISTRITO FEDERAL

CERTIDÍO.

y CERTIFICO, conforme requereu o Senhor APT0NI0 RâBí&O
«JUFIOR, afim de f^zer prova da aceitação de seu produto far-aig»
ceutico nesta Corporação, que acha-se arquivada na Secretaria
deste Corpo a seguinte declaração*" Corpo de Bombeiros do Tlg*.
trito ederal. Serviço de Saúde. Declaração, "Declaro ter euo«
metido a Água Rahelo a provas terapêuticas e ter verificado a
sua utilidade nos casos indicados, como "medicamento de urgeu-»
cia" e como tal o inclui no Serviço de Saúde deste Corpo. Hõs-

rd

pitai do Corpo de Bombeiros, sete de maio de mil novecentos

quarenta, a) Dr. Leão Camillo de Moura Estevão. Tenente Coroas!
Diretor." Em firmeza do aue, mandei extrair a presente certidão

que assino e faço selar com o sinete do Corpo. E eu
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"Por doquier se extendiese su domínio, vino Ia civilización a derramar benefícios.
Una multitud de artistas, pintores, escultores, arquitectos mecânicos, Io habio:ii acom-
panado ai Brasil, o se trasladaron ali posteriormente llamados por él".

Nelscher, por sua parte, também informa que as sciencias e as artes floresceram
sob o governo do príncipe, que se revelou um esclarecido e zeloso protector dos srastas.

O príncipe aqui teve em sua companhia, além dos celebres naturalista
Marcgraf, autores, o primeiro da "Historia naturalis Brasiliae" e o segundo da
Brasiliae", obras que ainda hoje conseguem despertar interesse não commum, c
Pieter e Frans Post, pintor este e architecto aquelle.

Excepto este ultimo, de quem nos dá interessantes informes o dr. Pedro Sou!
em seu livro "Factos Pernambucanos", nada se sabe e nada se conhece da pe da permanência daquella multidão de artistas, por nós alludida mais acima.

Sabe-se mais que, além dos seis pintores trazidos por conta de Nassau ao
por aqui passou outro artista que se chamava A. Van der Eckhout, irmão de Gfc
van der Eckhout, discípulo de Rembrandt.

Posto que se haja comprovado que trabalharam muito e que foram os prisasiros o
reproduzir com o pincel vários aspectos da Natureza brasileira, esses artistas naiJivma
influencia exerceram nem em nada contribuíram para a formação da pintura í

O pintor mais antigo, depois dos hollandezes, é Ricardo Del Pilar, relk
claustro de S. Bento, no Rio de Janeiro, onde íalleceu em 1700, após aqui havei
cerca de trinta annos.

Posto que produzisse muito, também pouca influencia produziu para a
de uma arte estructuralmente brasiliana.

Pouca, ou quasi nenhuma.
Entregue a um mysticismo mórbido, que o isolou do convívio dos seus semeJa sua existência decorreu dentro do lusco-fusco do claustro a que, "sponte-su

condemnara.
Segundo Perto Alegre, a melhor obra do irmão benedictino é a "Imagem dodor , propriedade do Mosteiro de S. Bento.
E' assim que somente na metade do século dezoito surgiram os que seter por verdadeiros precursores da pintura nacional.
E esses foram: José Joaquim da Rocha com seus discípulos Verissimo deFreitas, Manoel José de Souza Coutinho, Antônio Pinto e alguns outros, na BaMrde Ohveira, João de Souza, Manoel da Cunha, Leandro Joaquim, Raymundc dae Silva. José Leandro de Carvalho, Manoel Dias de Oliveira Brasiliense e Francalano, no Hio de Janeiro.
As cidades mais velhas do Brasil foram os centros precursores da arte *3«»

cidades, desde o decurso da phase orgânica até ao regimen monarchico, con&mmaxasendo os únicos pontos do paiz onde existiam pintores que mereciam o titulo de ai listas.
As condições mesologicas do Brasil não permittiam a apparição de uma c*i* ««'

perior. Inadmissível seria a existência de grandes artistas no seio de uma Mciwtah
que se formara por um conjunto de elementos heterogêneos e por um procos*» de
colonização cujo núcleo, matéria prima, por assim dizer, eram os condemnado», M«*deportados, criminosos, Índios escravizados, negros da Guiné (vide "O Brasil e «s Co-

Zl 
Por,u9uezas' por Oliveira Martins), dirigidos por homens "controlado"/ ?<**

Ju JLrC°T ,a 
Edad6 I?édia' exPlora<*os e aproveitados em nome da ******crueldade, intriga e frieza da época.

Não podia, pois, deixar de ser mesquinha e orphã de inspiração a arte çus sntâo
nascia num meio tao desprovido de condições propicias
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sede do Photo Club Brasileno, e aspectos da exposição Guerra Duval, vendo-se,
no primeiro plano, o artista ladeado da secretaria do Club, senhora Herminia Nogueira Borges,

e do professor Sylvio Beviíacqua.

má

E' forçoso reconhecer, pois, que as obras que nos legaram os representantes da

arte colonial bahiana, assim como os da colonial fluminense, foram em geral medíocres.
Nascida do obscurantismo das eras coloniaes. a arte não podia libertar-se de sua

influencia, e teria por outra parte que ser o producto da fé religiosa.
Não tendo os nossos colonizadores encontrado na nova terra qualquer vestígio de

arte, é obvio que nosso evolver artístico data de éra não muito remota, quando o nosso

povo começou a sentir a sua personalidade ethnica.
E de facto inconteste que a nossa Natureza exuberante annullava o homem, pe-

queno por demais para plasmal-a na tela.
Por isso, não podemos attribuir senão ao atrazo do meio o desamparo em que

cahiu a paizagem em um paiz em que por suas grandezas e maravilhas, por sua
exuberonda de tons, de luz, de colorido e de panoramas surprehendente, não podia
existir um artista que se não deixasse dominar pela intensidade das mais fortes emoções,
transn_uündo-as á tela por meio do pincel.

Â essas emoções não poude subtrahir-se o gênio de Nicolau Faunay, nome culmi-
ncrnte da missão franceza, que, não obstante ter como especialidade a pintura de ba-
talha, a histórica e a do gênero, não resistiu aos encantos da nossa rica Natureza,
e entregou-se á pintura de nossas florestas e de nossos scenarios, deixando-nos quadros
primorosos.

Assim se constituiu o scenario da arte pictorica no tempo da colônia.
Sc com a chegada dos artistas francezes, em 1816, se modificou o ambiente ar-

tistico da Brasil, inaugurando-se, aqui, o ensino das bellas artes sob a direcção de
mestres de reputação firmada.

Desta maneira iniciou a pintura no Brasil a sua verdadeira phase orgânica. Com
o processo lento, de aceordo com as condições mesologicas, alcançou a pintura grau
que nos permitte distinguir duas grandes épocas: uma de formação e outra de desen-
wlvimento.

A primeira, caracterizada pela apparição dos primeiros discípulos dos mestres es-
trangeiros; a segunda pelos que se formaram no nosso meio, com nosso recurso e nossas
próprias condições, ainda que muitos delle» tenham completado a sua aprendizagem
artístico no estrangeiro.

A primeira época — a de formação — iniciou-se em 1816 e se extendeu até 1860,
subdh.. undo-se em três períodos:

ÍAa
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Suaves mas'não gordurosos/ attrahentes mas não pintados

TANGEE 
é umbàton differente de

todos os outros; não pinta porque
não é pintura. Tangee suavisa porque
tem base de "cold cream" Tangee dá
um aspecto encantador de naturali-
dade; pode ser graduado a seu gosto
de aceordo com a sua própria côr.
Passando ligeiramente é encarnado;
repassando-o chega até a um rubro
intenso e si "ainda quizer um matiz
mais carregado, ha o Tangee Thea-

trai. Tangee tem todas as qualidades
combinadas de vários batons e mais
um encanto; naturalidade! Não ha
attractivo maior nem que mais realce
a sua personalidade. Use Tangee! Para
harmonia perfeita use também o
Rouge Tangee e o Pó facial Tangee,

T| O 

Baton de fama mundial

EVITA A APPARENCIA DE PINTURA

Chegada do correio, com um dia de atraso, á linha de frente.

a) de 1816, anno em que chegaram ao Rio de Janeiro os artistas francezes. a 1826,
data em que se fundou a Academia Imperial das Bellas Artes;

b) de 1826 a 1840, anno em que se tornaram geraes as exposições da Academia,
creando-se prêmios para os expositores que mais se distinguiram;

c) de 1840 a 1860, quando começaram a surgir os nomes dos grandes mestres
Victor Meirelles e Pedro Américo.

A segunda época — a de desenvolvimento — começa em 1860 e se prolonga até aos
nossos dias, subdividindo-se em quatro períodos:

a) de 1860 a 1879, anno em que se realizou a mais importante das exposições
geraes até então effectuadas;

b) de 1879 a 1884, anno em que se assignala a mais notável das exposições offlciaes
até hoje levadas a ei feito;

c) de 1884 a 1889, data que marca a troca do regimen politico e as conseqüentes
transformações introduzidas na administração publica sob a orientação republicana, e

d) de 1889 até aos nossos dias, período em que floresceram as ultimas gerações e
surgiu a dos pintores verdadeiramente brasileiros.

CLAUDINIER MARTINS

? +•
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DESVELO c&
CREANÇA

TERMINADAS as aulas os pequenos
espalharam-se pelas calçadas, alguns se
dirigindo para suas casas emquanto outro»
foram brincar num logradouro próximo.
Dois delles foram mais longe, subindo
um morro visinho, para <empinar>. papa-
gaios. Eram o Gastão e o Victorino.

Quando estavam entretidos nesse di-
veríimento, e as «pipas» e «quadrados»
evolucionavam, pelo ar, um dzües so t.u-se
e foi, revoluteando, cahir ao pé dum bar-
ranço. Victorino aprestou-se para descer
pelo Sugar bastante perigoso, mas Gas-
tão quiz retel-o, dizendo:

— Não faça isso. E' perigoso! Espere
que vou em casa buscar outro papagaio
e mais barbante.

Gastão desceu a ladeira e afastou-ae,
emquanto Victorino ficou a olhar para
o papagaio, sempre com vontade de
recobral-o. A certo ponto, não resistindo
mais ao desejo de rehavel-o, começou
a descer pelo barranco, segurando-se ás
raizes. De repente, uma raiz não resistiu
e desprendeu-se. Victorino perdeu o
equilibrio e rolou até ao pé do barranco,
onde ficou sem poder se levantar. Havia
quebrado uma perna. Naquelle lugar
ermo ninguém poderia vir em seu soccorro.

Antônio Carlos da Silva, filho do sr.
Antônio Viana da Silva e d. Maria

Geralda da Silva.

Chorou d dôr, ansioso pela volta de
Gas.ão, o qual a final chegou e, não vendo
mais o amiguinho, logo teve idéa do
que havia acontecido. Achando perigoso
descer por ali, elle deu uma grande volta
e então foi ter com Victorino, que gemia.

— Quem mandou você £ descer? Não
sabia que podia cahir? — perguntou elle,
acercando-se de Victorino. Vendo que
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mais abaixo, passava uma ladeira/Gastão
disse ainda:

— Paciência. Vou ver se encontro
alguém que possi me ajudar a carregar
você.

A quantas pessoas elle relatou o acon-
tecido, ellas não se promptificaram a
prestar auxilio. Passava um menino con-
duzindo uma carrinho de mão cheio de
latas vasias. Elle parou mas também nâo
ia se importando com a desgraça do pe-
querto, quando Gastão prometteu dar-
lhe quanto possuía, inclusive o papagaio
para que lhe emprestasse o carrinho; só
depois de muito trabalho o conseguiu,
tornando a subir com elle.

Com grande esforço Gastão recolheu
cuidadosamente o companheiro ao carri-

1' . . fptr¦-• AA.-.riA

Maria Hortensia, netinha da artista
Hortensia Santos, filha do sr. Fer-

nando e de d. Sefisa Restíer.

nho e desceu a ladeira com grande cui-
dado, paia não rolar. O dono do vehiculo,
que ficara em baixo, permanecera algum
tempo insensível., mas afina!, vendo a
luta e o esforço do pequeno para carregar
sej amiguinho, arrependeu-s> da sua
falta de caridade e precipitou-se para
ajudal-o. A certo ponto o carrinho des-
equilibrou-se e ia rolar ladeira abaixo,
quando Gastão, qúe ia á frente, agüentou
firme, sendo arrastado, mas sem abandonar
a conducção. Escorregando, cahindo, con-
tundindo-se, nos joelhos, ambos conse-
guiram, afinal, conduzir Victorino á rua,
onde este foi soccorrido. O menino do

Francisco, filho do dr. Francisco
Rocha Baeta Neves e da ienhora

Melcides Baeta Neve

carrinho não quiz acceitar o que Gastão
lhe havia promettido. Estava satisfeito ds
haver collaborado na acção meritoria
de Gastão.

R?aÜ^:í%te' 1 B^sf|S|

Nely, filha do sr. Nabor Fem
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José Carlos Corrêa, sobrinho do sr. Dinarte O. Vibemat.
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s imagina o que me tem acontecido, desde
p.yz que você veio de licença. Ainda h ontem
ir ao dentista, obturar um dente !
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ESTPOS DE POVOS

397, Margarida Valdemar declarou, em Calmar,
a Suécia e a Noruega perpetuamente unidas.

união durou primeiramente cincoenta e um annos,-
í: em 1447, mas restabeleceu-se em 1513. Dez
:pois, Gustavo Wasa separou a Suécia, onde os
?ndentes haviam de reinar durante trezentos annos.
sinamarca conservara a Noruega que os Suecos

;mpo lhe disputaram.
alternativas diversas proseguiu a querela até

indo a Dinamarca perdeu definitivamente a No-lo   _-
b o reinado de Carlos XIV (Bernadotte) voltou a
novamente a Suécia. Separou-se em 1905. E desde
eram os tres paizes separadamente.

METAL PRECIOSÍSSIMO

Em tempo commum, a prata e o ouro são, por definição,
os dois únicos metaes preciosos. Em tempo de guerra, porem,
um terceiro metal merece ser chamado, até acima do ouro,
o 

"nervo da guerra": é o mercúrio.
Sem mercúrio não ha explosivos. Ora esse metal pre-

dosissimo só se encontra em alguns paizes espalhados pelo
mundo,
minas d

Hespa...nha, Itália, Estados Unidos e México. As
Almaden, na provincia de Ciudad-Real, encerram

um :r.:il extremamente rico, 140 veze; mais rico do que
o extrahido das minas soviéticas.

A producção hespanhola é, por grande differença,
a mais importante. Muitos cargueiros allemães sahiram de
Viso levando mercúrio mas poucos conseguiram forçar o
bloqueio.

Antes desta guerra, o mercúrio valia cerca de 50
contos de réis a tonelada,- hoje, naturalmente, esta' muito
mais caro.

Que selvagens,"esses europeus! Por que fa-

; elles a guerra, se não gojtam de carne hunana?
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seguro para
£e? obter

boa luz*
conômica-

mente, é cer-
tiíicar-se de que a lâmpada que
vai comprar traz o monogra-
rna G. E., e estas lâmpadas,
que agora brilham muito
mais. estão à venda na casa
de seu fornecedor. Guie-se
por este cartaz e exija sempre
lâmpadas Edison-Mazda.
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LÂMPADAS EDISON-MAZDA
GENERALM) ELECTRIC
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Hcrbert Moses e S. Hurok, manager do Ballct.

Psergili; Kubinstein, L.iuium-, « i"1"»/ ? ? ?
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ara ageitar o
cabello. . .

— Rachel Martins no alto de um
arranha-céo da cidade.

— E agoia, prepara-se para os
jogos sportivos. . .

— Não é a flor do cardo ; é a
garota que surge a nossos olhos. . .

2£ de Junho de 1940
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Qí?m-aS 
de calouros' se f?rnecem aspectos deshumanos, com ir-l-humilhações aos que se candidatam ao microphone, por outro |a~iem quando, encaminham aos studios artistas de merecimento M?vez nos temos pronunciado em favor de uma regulamentaçãomelhói

que nao dizel-o, mesmo de uma censura, dos departamentos o Sr -tido de se elevar um pouco mais o nivel destes tests radiophicos Isso 
eS

alSuns exemplos de artistas novos que romperam, com intelligencia, com' £?Iqveis, as malhas ins.diosas dos remóques e das piadas injustas de certos .nfprogrammas, como acontece, por exemplo, a Rachel Martins, artista excí 
"f

nabara, a quem entrevistámos para os nossos leitores. exclusiva
Muito nova ainda, dona de um sorriso bregeiro, Rachel Martins exnl.vdeliberou entrar para o Radio: explica-:
--Creia que muitas vezes estive a desanimar. Como seria dowív*' idos directores artísticos? Cantava,- é certo, mas havia de ser terrivefde peitaide um delles. Foi quando reso vi appellar para a celebre Hora do Tiro dr Vmor, na Mayrink. fnj. feliz, e de lá me animei a cantar entre os calouros da Cr,bul. Vim me fazendo assim, com aspirações mínimas, confiante que teria A» .sagradas muralhas. Depois, tudo foi mais fácil. Entrei, então, para a Educadoraestou no cast da estação do Manes e na Nacional, no programma do Barbosa essedissimo Piccolino que diverte o carioca, ao meio dia. Sinto-me feliz, depois de tanO radio era o meu sonho doirado e agora alimento outro, a gravação.

Qual é a sua maior ambição?
A pequena sorri. Sente-se que vai dizer a verdade. Mas ha nos seus lábio-

ptivel, a sombra de um receio em fazel-o :
-Posso dizer,- pois então vou ser franca — O que mais desejaria conseoser a creadora dos números sensacionaes de Ary Barroso, de Alberto Ribeiro de 

*f

O artista tem cada sonho! Mas ainda hei de me elevar no radio de forma a ter estaRachel Martins fala agora do meio em que vive. Elogia os collegas Não ha rno que diz. Percebe-se que ainda não faz coro com os maldizentes. Tem uma pdl'",carinho aos collegas, de incentivo aos que começam. E continua, entre um sorri-contando a sua vida :
Gosto de estudar, e o radio não me tem privado dos livros. Leio muitonas horas de folga - pois tenho as minhas aspirações, os meus desejos. Creio que d<acabar com o preconceito de que os que vivem do microphone não gostam de Kromances brasileiros, mas procuro, entre os livros, os que ferem mais de perto ¦

biemas sociaes. Delicio-me com Euclydes, assim como tenho prazer em ler umde Jorge Amado.
Pratico sports. E tenho tempo ainda para escrever aos meus fans. Nem imaginasaçao que experimentei em receber a primeira carta. Entrei no studio da Educaro porteiro me deu o envelope. Abri-o. Que seria? E quando li o que estava e*

quasi desmaiei. Pois seria possivel? Alguém se lembrava de elogiar os meus numHve ate acanhamento de mostrar aos meus a carta que o primeiro fan me escreveunao. lenho bom cuidado em attendel-os, preparando o meu repertório de accordas suas exigências.
Acha que o samba venceu nos Estados Unidos?

-Carmen Miranda venceu com elle, mas, em verdade, precisamos de uma oira brasileira capaz de interessar mais directamente os americanos. A musica de<bem cuidada afim de agradar melhor. Carmen teria de vencer com o talento que p-com aquella personalidade irradiante que espalha admirações por toda a parteainda se confundem os compassos do samba com os da rumba, e precisamos acab.-¦•o engano, pois as musicas differem muitíssimo.
O photographo apanha flagrantes da garota, emquanto esta arremata os seu<mentanos, com sagacidade:

ment^T d^m^i/c 
mUSlC3 bJ"âS,''eiLâ hdde vencer no exterior. Vencerá. Rica de

Saenr, ntf 
' 
t* * 

* tod°ASi Tenl!(? d certez* disso- Câ™en *o\ a emba
o amba encontro,,°ííf 

dpresentâr- Aliás' Já havia feito o mesmo em Buenos Aires,o bomoa encontrou todo o apoio.
Mas então, gravar.. .

no ra7ioGdnminU,LlIS^0 
é ° m€U S°nh° 

?oírado- Assim como desejei um dia in«
! mesmarom?,TZÍ? 

^^ Z resÍ3tindo á timidez, num programma de calouro;mesma persistência creio que terei um dia de fazer o meu primeiro disco. Se fa:
t sahiu para attender um fan nos studios da Nacional.
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AGUARDEM
a grande edição argentina
JãREVISTÃpÃSEMANÃ

S effeítnm T\Alre?' 
formando tudo um conjunto de gran-

140 na_ n- tíJ yCír°mia ,C°m °^° e Prata- E«se numero terá
mE;Ííanfeíapelc?fé'da8 ^uaes cerca de vinte
"na 

comnr,K Â 
a Cm de, ^ad?S Pre«osos sobre a historia argen-

Was ZRrfí6 Ta 
Sérú?.de- artÍgos «dignados por grandes

genhana, o^ exercito, a marinha argentinos, etc.
tocUrSrSi 

effe ,numero bambem sensacionaes reportagens sobre
2aí riaueZar t^V^1^ fÍxando sob asPe^<* inéditos as
r0SS Tf" 

b?UeZaS natlir^s, sua producção, o seu des-
Haverá ainda ^if^1'f^er 

^as artes, quer nas' sciencias, etc.
os oerfodíco, nn? Pa ?°m 

Uma resenha hist°ri^ de todosos penod.cos que representam a imprensa do grande paiz amigo.

| 
A' KM NOS PRIMEIROS DIAS DE JULHO PRÓXIMO.
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A QUINZENA THEATPAL
/"
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ACgi ií APTO mdrcante na presente quinzena do theatro carioca é a iniciação da

temporada
Acto

soalmente

paiz como

propriameí
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na celluio
elle ahi i ch<

serio
dos th

anno;

;,-.. Jayme Costa.

xido e estreado no Rio, este é o comediante patrício mais conhecido pes-
iodo o Brasii. Ainda nenhum artista nacional actuou em tantas cidades do

: hoje glorioso astro da scena e do écran. Antes de attingir a projecção
dita que deve aos films nas terras onde não existem palcos, Jaymes Costa

em sua carreira, uma kilometragem inexcedivel de apresentações ao publico
:«ontos desta republica. A sua presença, antes de que a sua imagem impressa

estava assignalada até em localidades onde não existiam theatros emquanto

egou Jayme Costa foi urn Rondon que ao invés de postes telegraphicos

ergueu paus de trainel e se não fez altear. bandeiras mandou

subir o panno perante a grey pasmada dos sertões remotos.

Tanto que é elle o inaugurador de maior numero de ca-

sas de espectaculos nos Estados da Federação.

Dispondo-se emfim a realisação regular de temporadas

nesta capital, decidido a não ganhar mundo mas perder
terreno ausentando-se da metrópole nas épocas theatraes,

Jayme Costa logrou desde então a popularidade na Cine-

landia. E em 1939 registrou no seu cartaz do Rival Theatro

o suecesso do anno com a creação do famosissimo typo de

D. João VI na peça histórica Carlota Joaquina, de R. Maga-

Ihães Júnior.
Mas antes, nesse mesmo theatro, triumphara grandemer-

te, e em temporada também official, enscenando Uma loura

oxygenada, de Henrique Pongetti, o que lhe ditou a esco-

lha, este anno, de novo original do autor celebrado de

Joujoux e balangandans para abertura da época de inverno

na cave da rua Álvaro Alvin.

A rentrée de Jayme Costa e a premiére de Maridos

em segunda mão  a comedia de Pongetti para 1940 —

constituíram o acontecimento preponderante desta quinzena.

O cast de Maridos em segunda mão fagrupa figuras da

maior sympathia da platéa: ítala Ferreira, Darcy Cazarré, Nel-

ma Costa, Déa Selva, Paulo Bruno, Cora Costa, Lenita Lopes,

Graça Moema e Henrique Fernandes.f

A peça nova de Pongetti é a comedia mais brilhante que

cito esperar da penna, ou do lápis, desse escriptor brilhantíssimo, tão differente

zírologos que escrevem a machina.

- incomparavel victoria para as letras e as artes do nosso theatro, a reapparição

Costa e a apresentação de Maridos em segunda mão, no Rival.

? ? ? ? ?

¦'me Costa, quando da primeira oecupação do Rival-Theatro pelo seu elenco ha

esolyeu dissolver a claque, e foi muito applaudido. Agora, affirmou de publico
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ter decidido liquidar com as chamadas 
"entradas de favor", uma impertinencia particular

da vida carioca.
Parece que nem assim—ou talvez por isso—a sua temporada não deixará de ter os

únicos applausos gratos aos verdadeiros artistas: os applausos daquelles que não palmeiam

por obrigação ou devoção.

UMA E XISTE W C IA FELIZ
pode depender

do encanto
de seu rosto
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Amor—romance—toda a felicidade que a .
vida lhe promette, depende tio seu aspecto
attrahente e seduetor. Os melhores momentos
tle sua existência podem ser perdidos si a
senhora se esquecer do valor de uma cutis en-
cantadora.

Com o uso diário do Creme Perfeito
Dagelle, milhares de senhoras conseguiram
o milagre de um rosto fascinador. Este creme,
hranco como a neve, penetra fundamente
nos poros, dissolvendo as menores partículas
de impurezas e expellindo-as para a superficie
da pelle. Os cravos desapparecem, as rugas
bão eliminadas e os tecidos ílacidos revitali-
zados.

Comece hoje mesmo a usar o Creme Perfeito.
Rapidamente seu rosto se tornará encantador
e a senhora virá a conhecer a felicidade que
desfrueta toda mulher possuidora de uma
cutis radiante de belleza.

Outras famosas
creacões Dagelle

Creme Evanescente Dagelle:
Ideal para a protecção da pelle.
O perfeito creme - base para a
maquillagem.

Vivatone Dagelle: Adstrin-
pente e refrescante que estimu-
Ia a circulação e elimina o ex-
cesso de oleosidade.

Leite Dagelle : Perfumada lo-
vão branca, que occ.ulta hábil-
mente as manchas do rosto,em-
bellezando-o.

Óleo Tônico Dagelle
para a Limpeza da Pelle

Cremo Dagelle
para Limpeza

O aitilheno adora a pesca

/CRE1TIES H0RFIIF>
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Shatnpoo Dagelle

Pó de Arroz Dagelle
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Sem Calomeíanos—E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

Seu fígado deve derramar, diariamente,
no estômago, um litro de bilis. Sc a bilis não
corre livremente, os alimentos não são
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o
estômago. Sobrevem a prisão de ventre.
Você sente-se abatido e como que envene-
nado. Tudo é amargo e a vida ó um martyrio.

Uma simples evacuação não tocará a
causa. Nada ba como as famosas Pululas
CARTERS para o Figado, para uniu acção
certa. Fazem correr livremente esse litro
de bilis, e você sente-se disposto para tudo.
Não causam dam no ; são suaves e contude
são maravilhosas para fazer a bilis correi
livremente. Peça as Pululas CARTERS
para o Figado. Não acceite imitações.
Prcco3$000.

CASA

ARTIGOS DE VIAGEM, MALAS DE
MÃO, CABINE, PORÃO, E ARMÁRIO.

VARIADO SORTIMENTO
OS MELHORES ARTIGOS PELO MENOR PREÇO.

RUA DA CARIOCA, 63.

PENSAMENTOS
A economia é necessidade na pobreza,

sensatez na mediocridade, mas é vicio
na opulencia.

???
Agir sem principio é consultar seu

reiosio depois de ter collocado os pon-
teiros ao acaso.
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MENINAS ADOLES-
CENTES: Nessa idade
de transição, quando o
organismo está continua-
mente renovando as celu-
Ias, o TÔNICO BAYER
é um precioso auxiliar
dessa renovação.
• O TÔNICO BAYER con-
tem Vitaminas, Extrato de
Figado, Cálcio, Fósforo, Sais
Minerais e outros elementos
de grande valor reconsti-
tuinte. Renova as forças
vitais do organismo, estimu-
lando o apetite e a nutrição;
enriquece o sangue, fortifi-
cando os nervos e os museu-
los. TÔNICO BAYER tem
um delicioso sabor.

enriquece o sangue e
fortifica o organismo Vi

I A >IBAYERJ
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Ao dr. Luiz Vergara, homenagem
de admiração de Nenê Macaggi.

Bemdliã sejas, Dor Bem-Amada!

Vem ymmigo, Dôr Amiga, com tamanho

iuror Cd atida! Desfralda nas cavernas mons-

truosas minhas chagas a bandeira roxa do

teu sary ,
Os homens transformam-se em po, as nações

se abais no delirio rubro da Ambição e da

Guerra, séculos se findam, porém Tu, Força

lmpereci/eí, sobrevives gerando novas vidas,

jorrando >ovas luzes, fecundando novas sêmen-
tes em - se*° ardente e convulsionado!

Ouve ¦ íenibras-te?
Mui/ branca, muito calma, suas mãos idola-

iradas zguravam um crucifixo e flores; flores
mil, que nao sei de onde vieram, tentavam afo-
úal-a em seu leito de inverno e de primavera!
Minha sáãe! E foi então que Tu chegaste, de-
yaéarinho, e me deste a beber o fél na Taça
da Amargura e, com tuas mãos brandas e aca-
riciador^s, tomaste as minhas mãos geladas e as
apertas/ com tanto amor que meu coração es-
iremeceu de gozo!

E se< gritos e sem perguntas, no meio da-
quella <mmobilidade trágica, instinctivamente
apertei i a Ti, corpo a corpo, peito a peito,
recebendo as punhaladas dos teus soluços como
uma benção do Céo!

Noite de horror, noite negra de febre e de
iniciação, noite desgarradora que foi para a
minha inexperiência e para o meu desvario a
mais cruel a mais desgraçada de todas as noites!

E me levaste, Dôr Irmã e me abriste os olhos
que ainda não sabiam olhar a Treva e me con-
solaste desde então nas minhas tremendas horas
de isolamento! E da despreoccupação feliz da
minha pobre infância lancei-me de chofre ao
abysrno da Vida, desta vida de torpezas e de
humilhações que só comecei a sentir verdadei-
ramenie no dia em que Te conheci!

Tu és a Pregoeira do Bem e do Soffrimentof
ês o mor que fraterniza os homens, o Amor-
Bondada, o Amor-Belleza!

Amame Immorredoura do Silencio, do teu
ventre santo é que se lança ao Mundo dos Af~
Meios o esplendor do Perdão e da Caridade!

€11
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Si quer poupar dinheiro e usar o que ha
melhor em dentifricio, experimente a

clinica Kolynos, da "escova secca". Isto
- use somente um centimetro de Kolynos

numa escova secca. Veja com que rapidez
oiynos se transforma numa espuma

abundante, fresca e gostosa, penetrando*h todas as cavidades e fendas entre os
ntes. As manchas desapparecem quasif-m instantaneamente. Inicie hoje o me-

^odo Kolynos, da "escova secca". Verá
>mo seus cientes ficarão lindos e quãoeconômico é o uso de Kolynos.

LEMBRE-SE -
um CENTÍMETRO é BASTANTE

PaSsS VWW **SjmW DA UFA ^>a *^Sn pP ^f- %
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Lw aw{e fie w taças
denunciem a sua idade
kkANTENHA, eternamente, em sua
' ? ¦ cutis, a maciez, a pureza e o viço
da mocidade, usando a Água de
Junquiího. Reunindo todos os attribu-
tos para o embellezamento da mu-

lher, a Água de Junquiího
impede a formação de ru-
gas e "re:uvenesce" com-
pietamente a pelle do
rosto, collo, braços e mãos.

Traía e preserva a cutis de espi-
nhas, cravos, manchas, pannos,
ia.das e demais imperfeições,
emprestando á sua apparencia
uma graça e juventude admi-
raveis.
Distr.: Araújo Freitas & C, Ourives, 88 » Rio

O
ulhcr bella não tem idade.

gua
r veiia <^* nua tem taaae.

deJunquilhc
Kl Fonte* de Belleza

Universo de Vibração, minha alma vive cheia
de Ti, meu cérebro te devora espiritualmente,
minha carne Te deseja, meus instinctos Te
amam com desespero, porque és o eixo único
da minha martyrizada existência!

Vem, une-Te a mim, Dôr Constructora, sym-
bolo sublime da fraqueza humana, benigna, sem
orgulho e sem egoismo, tudo supportando por-
que crês, porque esperas!

Tu és a própria Vida, porque vens de Deus!
Tudo arrastas, tudo destroes: o Ódio, a Injus-
tiça, o Ciúme, o Desejo, o Crime, a Cobiça, a
Vingança!

Mãe Amantissima e Pura, consoladora dos
pobres e dos humildes, dos infelizes e dos ca-
lumniados!

Homem! Pára no teu afan inútil de Conquis-
ta! Sacode o marasmo que entorpece a tua per-
sonalidade e soffre, e luta, e chora! Curva a ca-
beca exhausta ante a sua Imagem e colhe no
seu Doce Evangelho toda a esperança e todo o
alento de que necessitas para empurrar as pe-
dras do Caminho, sem que te rasguem os mus-
culos e sem que te sangrem as mãos! E apregoa
então, com a alma já purificada, que Tudo é
Nada e que a Fama, a Inconsciencia, a Gloria,

a Inveja, a Mentira e a Luxuria terão seus der-
radeiros espasmos dentro das entranhas incan-
descentes dessa Amiga Verdadeira!

Dôr Heróica, Dôr Generosa, que gritas para
me defender, que me matas a sede com as mi-
nhas próprias lagrimas e que orvalhas com o teu
hálito de mel as fibras lassas do meu coração!

Que todos os sacrifícios que fiz em prol do
Bem, da Justiça e do Ideal rolem no Esqueci-
mento! Mas que Tu, ó Água Profunda e De-
serta, melancolia e resignação dos meus lugu-
bres ocios contemplativos, jamais me abando-
nes! Jamais!

Que me desampare ainda mais a Vida, que
se lance sobre mim o virus asqueroso da Male-
dicencia e da Opinião Publica! Não importa!
Eu quero, embalada pelo Teu rythmo, apodre-
cer de pé, como sombra, como pedra, como san-
gue, como cinza!

Maldita seja a minha carne forte, que não
consigo sujeitar, que ainda se liga ás misérias
da Matéria!

Protege-me, Força Immortal e Suprema, na
individualidade livre e creadora do Teu Domi-
nio e semeia toda a ternura da Tua Fé na es-
curidão da minha incomprehendida alma de Mu-
lher, lançando nella o broto ansioso e germina-
dor que romperá todos os preconceitos e todas
as barreiras para apregoar a Verdade aos teli-
zes e aos medíocres!

Faze isto! Torna-me feliz e eu serei Grande,
Poderosa, Inattingivel!!

Dôr Bem-Amada!
Bemdita sejas!!
Bemdita sejas!!

NENÊ MACAGGI,

O cabelleíreito trata das suas roseiras.
? * * ?
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Como vinha sendo annunciado, realizou-se a 30 de Maio próximo lindo a pri-
meira recita de assignatura da Grande Companhia de Bailados Russos de Monte-
cario. No programma figurou "Lago dos Cysnes", poema choregraphico em um.
acto, musica de Tchaikowsky, que teve por principaes personagens: Alicia Markova,
André Egievsky, Roland Gerard e Vladimir Kostenko. O bailado foi recebido com
agracio geral, tendo sido os seus interpretes muito etpplaudidos."Schéherazade", drama choregraphico em um acto, musica de Rimsky-Korsakoff,
foi o segundo da noite. Interpretaram-n'o; Irina Baranova, André Egievsky, Jean
Yasvinsky, Marc Platoff e Simon Semenofí, nos papeis principaes.

Tanto esses bailarinos como todo o corpo de baile deram cabal demonstração
de gue conhecem sobejamente seu métier.

O scenario poderia ser bem mais rico.
A orchestra estava infeliz nessa como nas outras peças, Como explical-o, se

é a mesma com gue Szenkar faz milagres?
O "Espectro da Rosa" foi interpretado por Mia Slavenska, que illustra esta pa-

gina, e Igor Yuskevitch. Podemos dizer sem exaggero que Juliana Yanakieva e
Thomas Armour, no anno passado, foram mais felizes.

O ultimo bailado da noite foi "Gaite Parisienne", bailado de Oífenhach, esplen-
didamente dançado. Dirigiram a orchestra Efrem Kurtz e Franz Allers. O primeiro
é bom regente, porém pouco exigente, deixando a orchesira tocar sem interesse;
o segundo é fraco e pouco zeloso para com as partituras que dirige.

A segunda recita de assignatura constou de "Les Sylphides", musica de Chopin;"Le Baiser de Ia Fée", musica, de Strawinsky; o "Pássaro Azul", musica de Tchai-
kowsky; e "Le Beau Danube", musica de Johann Strauss.

Todos foram bem dançados, porém mal executados pela orchestra.
Na terceira recita de assignatura, apreciámos: "Geselle", musica de Adolf Adam;"Bacchanal", musica de Wagner; "Príncipe Igor", musica de Borodine.
Os principaes papeis foram bem. desempenhados, assim como os bailados de

conjunto.
Como na recita anterior a orchestra não se portou á altura das obras, como

já o fizera ha bem pouco tempo.
Será falta de ensaio? Não posso comprehender essa ião radical differença."Carnaval", musica de Schumann; "Bogatyri", musica de Borodine, e "La Bou-

tique Fantasque", musica de Rossini, foram os bailados da quarta recita de assi-
gnatura.

O "Carnaval" foi pobremente montado. scenario não podia ser peor."Bogatyri" é um bailado que requer maior numero de figurantes, iondo sido, porisso,, prejudicado."La Boutique Fantasque" foi o melhor, isto é o que mais agradou na noite,
A quinta recita de assignatura constou de "Coppelia", musica de Delibes; "L'a-

prés midi d'un faune", musica de Debussy; "Cidade dos Fantasmas", musica de
Richard Rodger."Coppelia" foi bem dançado; "L'aprés-midi d'un faune", não poude ser égua-lado ao gue Sérgio Liíar nos cteu annos atrás,

A "Cidade dos Fantasmas" agradou, se bem que tenha musica fraca.Está de parabéns o maestro Piergile com a apresentação da celebre Companhiamas uma coisa merece que se diga: em questões de scenario e de execução oelaorchestra a temporada passada supplantou a actual, até esta altura, o que aliás 
"não

se justifica.
Passemos ás outras recitas,.
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Mia Slavenska

SEXTA RECITA DE ASSIGNATURA

A grande Companhia de Bailados Russos de Montecarlo, deu-nos, na imunda-
íeira, 10, Les Eljes, bailado em acto, de Michel Fokine, musica de Felix Mendelssohn.

A partitura desse bailado é composta do 1.° movimento da Suite ''Sonho de uma
noite^de Verão , e do Concerto para Violino e Orchestra, do celebre compositor allemão.

Foram mnumeros os interpretes desse esplendido bailado, destacando-se Mia Sla-venska e Igor Yuskevitch.
A Orchestra, dirigida por Efrem Kurtz, portou-se brilhantemente, tendo sido a

parte solista do concerto confiada a Edmundo Blois, que se desempenhou galharda-mente, sendo bastante applaudido. por seus pares, e pelo publico no geral, a quem foi
apresentado em scena iberta.

Blois é um violinista brasi-
leiro de grande mérito. um
musico sóbrio e conscio das res-
ponsabilidades artísticas que lhe
pesam sobre os ombros, merecen-
do o nosso apreço mais sincero.

Com a segunda peça 00 pio-
gramma, apreciámos O Trieonuo,
argumento de Martinez Si erra e
musica de Manuel de VA

Os seus principaes in! rpre-
tes foram Leonide Massin
thalia Krassovska, Marc Platoff,
Dorothy Etheridge e Miei. ~ Ka-
tcharoff.

Massine e Nathalia dei t_n aos
difficeis papeis todo o esplendor
de sua arte.

Os demais elemcní, que
completaram a magnífica repre-
sentação do bailado de Fal! q»c
foi para nós novidade, pois esta
a primeira vez que o vemos
ouvimos, satisfizeram plenamente,
sobretudo na apotheose fina
a diversidade de cores e de passos
empolgaram sobremodo- , ,

A orchestra também ioi din-
gida por Kurtz, que, como nos
outros bailados da noite
trou-se cá altura das obra
contrario do que vinha aconte-
cendo até agora.

A mais encantadora ^Presentação da noite foi a ¦
phonia de Beethoven,

Tínhamos a attenção
na coregraphia dessa obrí
mortal, cujas paginas nos parecem
o que de mais bello existe na ar-
te dos sons. • r r ' í

Leonide Massine foi teiicissi-
mo na concepção e coregrapnia
dessa obra. Fiquei visivcimenc ¦

commovido com o todo, sem P "

der destacar nenhum dos mo\
mex^toB
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\ Creação — é maravilhoso; o ÍL° — a Terra —- imponente e profundo; o
f'a  divinal e o IV.0 — a Catastrophe — é algo de real e impressionante.

|ll.°r" r;oS> as representações, a execução pela orchestra, os effeitos de luz, a re»
• f, , foisurprehendente e encantador.

gencia» 
majg \>e\\os espectaculos apresentados na presente temporada,

SETIMA RECITA DE ASSIGNATURA

» Hespanhol, Rouge et Noir, Petrouchka foram os ailados que aprecia-
\rt-i-feira, 12 do corrente, no Municipal. Foi uma noite dedicada aos compo-

inoS na românticos e modernos, Rimsky-Korsakoff, Strawinsky e Dimitri Shos-
sitores n^p

..-> Hesoanhol é um bailado em scena dividida em quatro partes. A ].",

7. dansada por cerca de 20 pares, cujo desempenho merece elogios; a 2.",

L" seis pares, que são egualmente dignos de encomios; a 3.!l, novamente Al-

nteroretada com muita sobriedade; a 4.R, Scenas ciganas, teve muita vida
borada, , *i i r^ \ i > t- i i

Mia Slavenska, Alexandra Danilova e André Lglevvsky e o conjunto

>i C-mricho Hespanhol difficil de ser imitado. A Orchestra esteve soffrivel.
Jcram-i'"' um *~alJllv-"" x 

...
et Noir foi o mais lindo bailado da noite. Trata-se da l.n Symphonia de

i\ch compositor soviético, pouco conhecido pelo nosso publico.

ca é maravilhosa. Possue concepções geniaes. A Orchestra é modernissima.
.. pvitreero. Fiquei deveras encantado com a obra tio jovem compositor

nto á coregraphia, que é de Massine, reputo a extraordinária.

./,' „h) Camoo e Cidade, Solidão e 0 Des Uno são os titulos de que o celebre bai-

se serviu para interpretar com gestos a imaginação de Shostakovitch.

siusica a coregraphia de Massine surprehendeu a enorme assistência, que

enchia literalmente o Municipal.

Oui ym-se nos corredores do Theatro phrases enthusiasticas, attribuindo a este

bailado melhor representação da Companhia no Rio. E' verdadeiramente admirável.

Petrouchka, de Strawinsky, foi o ultimo bailado da noite.

]á muito nosso conhecido, pudemos apreciar bem o trabalho dos bailarinos, in-

Bar inova. Leonide Massine, André Eglewsky, Simon Semenoff, Tatiana Orlava

o Vladimir Kostenk, a quem estiveram confiados os principaes papeis. Todos agrada-

ram muito.
A Orchestra, tanto na Petrouchka como em Rouge et Noir, esteve bem.

0 maestro Kurtz, que foi tambem o regente desses dois últimos bailados, merece

os nossor, cumprimentos.
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MENE o mais fino])erfurnlsta
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Dores no Ventre, Mau Hálito,
Lingua Suja, indigestão, Prisão de Ventre
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As creanças adoecem muito facilmente do estômago e intestinos.
Basta, ás vezes, que mastiguem mal a comida ou comam depressa e

fora de horas, para que tenham indigestão, dores no ventre, moleza,
arrepios, calafrios, tonturas, mau hálito, dores de cabeça, vontade de
vomitar, lingua suja e até febre forte.

Convém dar Ventre-Livre sem demora.
Ventre-Livre 6 un remédio brando e suave, de gosto agradável, que as
creanças tomam sempre com prazer.

Ventre-Livre é o melhor remédio para tratar indigestão, dores de
barriga, prisão de ventre, mau hálito, lingua suja, e outros desarranjos

perigosos do estômago e intestinos das creanças.
Tenha Ventre-Livre sempre em casa

li- «ws- -...--.... ^MmggmttmÊmmMmÊÊHÊmmwÊMBWMB m—— i ¦¦»——— ^ciCMMMM

.... 1 \H :-. ? 1 OS INIMIGOS DA MULHER

Freqüentemente a mulher finge des-

prezar aquillo que mais deseja.

Shakespeare

A mulher sabe o q\ie deseja e igno-
ra o resto.

P. J. Slahl

A desgraça do homem principiou
quando a mulher nasceu.

Milton,

Nos maus desígnios as mulheres ex=
cedem grandemente os homens.

Publius Syrus.

— Está um ladrão no quarto azul,
O senhor conde deseja resolver o caso

pessoalmente ou prefere que eu chame

a polícia? CONCURSO/

Liberte=se da prisão em
que seus males a

collocaram!

Que martyrio é a sua vida! Eterna-
mente presa na prisão horrível dos seus
males! E emquanto isto lá fora os diver-
timentos se multiplicam, as festas, os
bailes, as recepções se succedem, em-
íím a vida é cada vez mais bella e feliz!
Liberte-se do jugo asphyxiante dos males

próprios do seu sexo, combatendo-os e
afastando-os com o Regulador Xavier.
Lembre-se de que dois são os Regula-
dores Xavier: — O Regulador Xavier n.°
I — para as regras abundantes e suas
conseqüências: dores, vertigens, insomnia,
nervosismo, fasíío, hemorrhagias etc. O
Regulador Xavier n.° 2 — para a falta
de regras, regras atrazadas, suspensas,
diminuidas e suas conseqüências: ane-
mia, eólicas uierinas, flores brancas, in-
suíficíencia ovariana etc. Veja qual dos
dois lhe convém e use-o sem demorai
O Regulador Xavier a livrará da prisão
cruel dos seus males e a senhora poderá
viver a vida cheia de encantos e <k?
olôgiiaís cjuo palpita lá íoígí

Resporj 'ai A que producto
pertence a marca do homem
comendo uni boi ?
Para que serve esse producto IJ

Que gosto tem: doce ou
amargo ?
Mande sua solução, com o
eoupon abaixo, devidamente
preenchido, para á Caixa
Posta!, 37, Campinas, Estado
de S. Paulo, Aguarde uniu
resposta,
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após a | ÉÈÈÊ
refeição? J^%[

Mesmo que você não sofra dppoíp
da refeição, <>sm sonolendia ao
começo da digestão ó o «inai pre-cursor de disturhios do estômago que
podem rapidamente se agravar,
f-vite isso ' Eis eomo Logo depois da
reteiçào tome uma pequena dose de
pó ou algum* comprimidos de
Vlagnesia Bisiirnd» ; o resultado é siir-
preendente Au em vez da vontade
irresistível de dormir, você sentirá
nova eneruid, poi> o* aumentos, bem
e rapidamente assimilados, permiíirào no seu corpo <= ao seu cérebro
funcionar duas veze>- maip ativa-
mente Desde a primeira dose de
Magnesia Bisurada. azi&s, ardores,
arrotos e rodos os mal-estares diges-
tivo.- que podfm. si torem descora
dos. degenerai em uJcera e dispep
sia, desaparecerão, pois a Magnesia
Bisurada neutraliza o excesso de
acidez que é a verdadeira causa desses
maieh Em toda.- as lar macias, em póou eiu comprimidos.

DIGESTÃO ASSEGURADA
com

m ACHES
Sü

IA

"Pajenlex" ó um crntisepticoo poderoso preservativo dasiniecções. preferido pelas se-
SEGutócA°áSUa&bSOlUla

Em massa transparente, sem
gordura

Pecam folhelos explicativos
á C. Postal 833. Rio de Janeiro.

Em toda parle existem indivíduos que,
não tendo o que fazer durante o dia, não
be cansam, e como não sentem necessí-
dade de dormir aproveitam a noite para
perambular pelas ruas, para fazer roda
nos cafés e nas esquinas e perturbar o
somno dos que trabalham e precisam do
descanso nocturno. Como conseqüência
estraqam a própria saúde, além de pre-
judicarem a existência dos pobres mor-
taes que levam a vida a sério.

E' por mal dormir que existem tantos
indivíduos com perda de phosphato, fa-
cilmente irritaveis e encolerizaveis. Dia a
dia multiplicam-se, pelo mesmo motivo, as
victímas de perturbações nervosas de
maior ou menor gravidade. Ás pessoa^
que se tornam irritadas, inquietas, desa-
nimadas e pessimistas em conseqüência
da perda de phosphato, e que não podem
se livrar do barulho da rua em que ri.
sidem, aconselha-se o uso de injecções
de Tonofosfan, que levantam o estado
geral, reforçando o systema nervoso.

Os veg-etaes na Uf»

AMNÉSIA

Que diabo vim eu fazer aqui ?
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Ioda a correspondência paia esta secção deverá ser enviada para o consultório do cirurgião
dentista Alexandrino Agra. — Rua S. José 84 - 3° andar - Telephone 22 - 6200.

Annibal Pereira (Jlinas Geraes) —
Controle radiographicamente 30 dias
depois.

^ Fernanda Ligny ( Rio Grande do
Sul) — F/ possivel. Mande tirar ra-
diographias de iodos os dentes.

Almerinüü Ribeiro Costa (Rio G.
do Sul) — Não existe nada com esse
nome.

Felicia Monteiro (S. Paulo) —
Procure ahi o dr. Luiz Stamatis, es-
pecialista no assumpto.

f Carlos Rodrigues (Rio Grande do
Norte) — Antes das refeições em meio
copo de água bem assucarada.

R. I. T. A. {Amazonas) — A tiniu-
ra de iodo, por exemplo.

Ernesto Gonçalves Ribas {Para-
hybd) — A com missão organizadora
do 2.° Congresso Brasileiro de Odon-
tologia está installada na Casa do
Dentista Brasileiro, para onde o collega
deverá dirigir sua correspondência.

X. Lopes {Minas Geraes) — A his-
toria é longa e inverosimil, fructo tal-
vez de um cérebro doentio.

Procure ler a "Historia 
da Odon-

tologia Brasileira", do professor Fr-
nesto de Saíles Cunha, cuja obra foi
premiada com medalha de ouro pelaAssociação Central Brasileira de Ci-
rurgiões Dentistas.

Salvador Tertuliano (Jlinas Ge-
raes) — A Faculdade de Odontologia
citada em sua delicada carta é hoje
oflicializada pelo Governo Federal.

Zilda Ferreira (Jlinas Geraes) —
O futuro õ.° Congresso Odontologico
Lahno Americano, segundo a delibe-
ração de 15 paizes latino-americanos,
deverá reunir-se na cidade de Bogotá
em futuro próximo.

Carlos Barbosa (Rio Grande do Sul)— Deve haver engano da sua parte.
Wenceslau Buarque (Rio Grande

do Sul) — As compressas quentes (ca-Jor humido) devem ser usadas de meia
em meia hora.

Álvaro Novaes (Jlinas Geraes) —
Nao pode ser.

Bello Gord ( Alagoas) — A Assis-
íencia Dentaria Infantil do Rio de Ja-neiro mantém esse curso, que funecio-
na sob a direcção do professor Frede-
rico Eyer.

A. A. {Maranhão) — Não é exacto
que a Faculdade Nacional de Odonto-
logia da Universidade do Brasil haja
mudado de director.

Continua á frente daquella casa deensino superior o professor Abelardo
de Bntto a quem o collega, deverádirigi r-se.

Alexandrino Agra

a grande edição argentina
da REVISTA DA SEMÁNÃ

Será um numero de coife-ção luxuosa, cuja capareproduz as ar.THS argeui as e o famo o mo ume toerigido a Sai Mar I ,, em B e ;os Aire , formandotudo um coiju ,to de g a de effeito em poly h oniacom ouro e prata. Es e numero terá' 140 p gi astocb; de papel cou.hé, das quaes cer:a de vi féen poly.hromia. O texto, variadissimo, o7e e e a to-dos leitura i tere sa ite pois, além de dado preciosossobe a his orn arge tra, omprehe d 2 uma série deartigos assig ados por gra de figuras do Brasil, sobrea his o ia, o direi o, a medij a, a e..gentiaria, oexer ito, a ma-i ,ha arge.itj os, et;.
Co itens esse numero >ambem se sadonaes repor-

tage.s obre todas as acti/idades arge-, has, f|<ando
sob aspe;tos i.ieditos a; suas riqjezas, su--s belleza
naturaes, :ua produ ção, o seu desenvolvime .to cul-turab quer^nas ar.es, quer ras Szie-ichs, etc

Hjvera' ainda uma parte com uma rese ha histo-
rica de todos os pe iodj os que representam a
imprensa do gra.ide paiz amigo.

A' venda nos primeiros dias de Julho próximo.
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Não quis levar o segredo para

Um benemérito botânico brasileírc
de fallecer, revelou a seu filho o jde um maravilhoso depurativo do
feito com os suecos concentrados"
plantas seleccionadas de nossa floj
formula, que tem feito milhares cde moléstias provenientes da impu:
sangue, acaba de ser adquirida jimportante firma desta capital, n,
troduziu no mercado com o nome <
Velamol. Eis uma bôa noticia :
que soffrem de rheumatismo, eezer
ceras bravas, tumores, arthriíismo
gens, darthros, escrofulas etc. e
gastaram rios de dinheiro com injec
banhos sulfurosos, sem resultado. Â:
tas são o remédio que a naturerí
deu: curam sem sacrificai outros
Recommendamos aos nossos leito
xir Velamol para limpar o sangue .
expellir todas as impurezas e vesti
males venereos, sem perigo de lesa
tomago, os intestinos, os rins e de
os dentes ou os ossos. O Elixir Vela
está á venda nas principaes phco Hmaorir-TP dpsta «"apitai
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O soffrimento pode aperfeiçoar
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redes

A moda das redes para cabélio naotem, como tantas cutras, um fim [eco-rativo. A rede visa, principalmente,
gurar o penteado, amparar a cabeljr-m;de modo que, com o vento ou com ç mo-vimento da cabeça, o penteado não sedeforme e os cabellos não fiquem esvoa-
çando para todos os lados. A rede
portanto, uma utilidade pratica. Não é
para ser vista como um enfeite, um or-nato da cabelleira.

Ha, entretanto, muitas pessoas queerradamente adoptam redes de tal
reza que mais parecem uns saccos cU:s:nados a guardar (e não a resguardei
penteado; redes de grandes malhas
vezes brancas ou de cores vivas !
ellas o penteado perde toda a gntea echega a parecer postiço.

As grandes revistas de modas pre;vem o uso de redes invisíveis que de
penham discretamente o seu mister 1
complemento insubstituível de uma
e requintada elegância.

O mundo feminino carioca está de
rabens, pois já temos visto, nas pr?
pães casas de artigos elegantes, a f;;<
rede Sport, já nossa conhecida de
e Londres. Ás nossas leitoras quenão a conhecem informamos querede de malha quádrupla, muito resí:
te, em cores que se haimonizam cor
vários tons de cabello. A sua maior
tagem é ser totalmente invisive:

Nano;/.

GRANDE CONCUR

nCLLYWCOD*4 |

— Porta-se muro bem, porque eu Ir.e digo sem-
pre: se não apoque,-,tares mamãe, depoL de morto
eu te mandarei empalher,

QUEM SE PARECE COM
«estrel:

V. excia. já sabe do que se trata? Se já sabe,
acceite os nossos parabéns e, se ainda não sabe.
procure em A SCENA MUDA este interessantíssimo
concurso patrocinado pelo "Pó de Arroz Coty", com
valiosos prêmios mensaes aos votantes. Desde o dis
do seu lançamento, empolgou todos os "íans", an
siosos por eleger suas candidatas que se parecen
com "estrellas".

Tome parte neste concurso de A SCENA MUDA
patrocinado pelo "Pó de Arroz Coty".

Quem se parece com "Estrellas"?
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Os technicos contabilistas visitaram o secre-
tario da Fazenda, dr. Coriolano de Góes.

Almoço, no Automóvel Club, offerecido p<?los médicos
ophtaimologistas ao professe r dr. Cezario de Andrade.

Recepção, no Esplanada Hotel, aos scien-
tistas .nínericanos da Embaixada Medica.

Em bdixc á esquerda: Por motivo da effec-
tivocSy do dr. João da Silveira Mello co-
mo sub-director da Vigilância aos Menores,

s.s, foi homenageado com um almoço.

Em baixo a direita: Banquete ao professor
dr. Eurico Bastos, assignalando o resultado

do seu concurso para a Faculdade de
Medicina de Recife.
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ça daqueüe Estado. — '; '.^yy*^^^ ^¦¦¦M-'*
Reportagem de Adalberto Mendes

Ha passagens na vida do homem publico que, porcerto, lhe calam profundamente, em meio das emo-
ções da alegria e do desvanecimenlo. Essa satisfaçãodeve tel-a sentido o dr. Urbano Pedral Sampaio, 

"se-
cretano de Segurança Publica da Bahia, ao receber, a1.° deste mez, a homenagem dos jornalistas bahianos,traduzida no almoço que lhe foi offerecido pelos pro-fissionaes da imprensa, e que se realizou no salão doRotary Club, na cidade do Salvador. Manifestação sem
precedentes nos annaes da administração publica daBahia, quiçá do Brasil, cresce de significação pelotraço de espontaneidade que marcou a sua realização,o que evidencia, de maneira muito expressiva, o graude estima ern que é tido o homenageado na imprensabahiana. E foi isto o que sentiu o ehronista, auscultandoo sentimento dos seus numerosos collegas dalli, una-nimes em proclamar o alto apreço que desfrueta noseio da classe o dr. Pedral Sampaio.

0O0
Magnífico aspecto apresentava a mesa em formade U, tendo no logar de honra o homenageado e exma.sra. d. Dalva Sampaio, decorrendo a festa num am-biente de affectuosa cordialidade.
Ao champagne o nosso confrade dr. WenceslauGallo saudou o homenageado, proferindo o seguintediscurso:

; "Exmo. sr. dr. Urbano Pedral Sampaio: Este almoçoe uma manifestação de justiça e de apreço pessoal.Us jornalistas que o promoveram quizeram dar a V Extestemunho de que, embora as restricções á liberdadede imprensa, impostas pelo Estado Novo, como resul-tante do principio autoritário, gravitam num ambientede respeito e garantias, dentro da ethica a que cumpreseguir. Chefe da Segurança Publica, enfeixando nasmãos grande poder, V. Ex. tom se mantido numa linhacte trabalho para um programma que não transigecom o crime, seja qual for o matiz com que esteappareça, e para inspirar a confiança, que ahi estásem a qual viveria o Estado em sobresaltos. 'Dois traços mdividuam o caracter de V. Ex : hon-radez e firmeza de attitude. Nada, até hoje, o afastoudessas duas nobres evidencias. No Rio, aqui, onde aprofissão o chame, V. Ex. é o homem que não prestaouvidos aos ageitadores de commodidades tramadas ámargem da lei."
Continua o orador, dizendo que não ha lisonja noselogios que faz ao homenageado, partidos dos profissio-naes da publicidade opinativa, assignalando a seguir asqualidades de coração de S.S., e conclue:"Na Bahia a tarefa nos corre suave. Para os oueacertaram e para os que ainda se sentem canhestrosO governo nao nos persegue. Não nos cria embaraçosextranhos ás cautelas que julga úteis á administração,

r ai 1ce.ls regulamentam instrucções, avisos, pertinen-ies á forma e ao conteúdo das columnas dos iornaes
Y' **'UCa™' aÍT"S°'.as interpreta e as applica com umsenso de intelligencia e opportunidade, que muito noscaptiva e muito o eleva.

Justificada a homenagem, que é nossa e nasceuda espontaneidade de nossos sentimentos, convido-vos
ffe^V1^*®1 aS taças pela -felicidade do drUrbano Pedral Sampaio e a de sua exma. familia»
,wV* amda ° ,major Cosme de Farias, em nome

SBTS-fflff !£&&.- carinhosas 1Jalavras- ™-
A seguir o dr. Pedral Sampaio pronunciou sua

O dr. Wencestáo Gallc fazendo o offerecimento da homenagem.
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O dr. Pedral Sampaio agradecendo a manifestação.
"Meus amigos da imprensa:
Na teia caprichosa da vida, o destino — comfios de alegrias umas vezes, de saudades immensasoutras vezes, de dissabores algumas, e de felicidadeoutras tantas vezes — tecendo mais um anno da nossaexistência, deixou-nos uma experiência a mais e umaillusão a menos.
Com isso, meus amigos, revestido de absoluta cer-teza dos acertos e desacertos nessa nova etapa vencidae nao crendo, por nenhum modo, na mathematica doscálculos dos bons amigos, aqui vim para receber devos todos esta prova desinteressada de svmpathia,forte de sinceridade, marcante pela vossa benevolen-cia, cuja honra de tão sadio acolhimento ficará ins-cripta na historia de minha vida e nos annaes daPolicia Bahiana.
Vós da Imprensa e nós da Policia, meus amidos,muito cedo e ja de ha muito nos encontramos no cru-zamento da estrada; e, desde esse feliz momento, ligam-nos laços muito Íntimos, que jamais se desatam, pelascondições, extraordinárias mesmo, impossíveis de serpormenorizadas, de estarem, ambas, entregues a uma sórealidade de bem servir á collectividadeCompletam-se. Vibram por um só ideal Uma sema outra é existência sem viço. Por taes razões não"e para extranhar-se este ambiente em que a Imprensagenerosa e bôa, homenageia com uma cordialidade Segua^a sua irmã gêmea, a sua companheira Ssepa.2vei —- a Policia — através do concurso que lhe em-presto como seu gestor nesta phase da historia natiia"A Imprensa", já disse o grande Ruy "é avista
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Aspecto do aímoco.

da Nação". Ella guia e orienta a opinião publica; lev
de extremo a outro esperanças, revezes e conquistas
idéas e factos, por meio do seu farto noticiário, qu
nasce aqui, corre, precipita-se e transporta-se paroesse MUNDO que é o Mundo a fornecer elementos quenuma publicidade ampla nos indica a certeza ou
invencionice de toda má noticia. A Policia — conhe-
cendo os factos, materializando as provas — vae re
gistrando silenciosamente, nas suas estatísticas, os do-
cumentos da sua acção, com pedaços das nossas vid
prevenindo para não punir, procurando minorar o
soffrimento alheio, corrigindo os transviados ou en-
tregando á Justiça os afastados da Lei."

Segue o orador em considerações sobre a missão
da Imprensa e da Policia, missão que une estreitamente
uma á outra. Relembra, depois, a figura do pequeno
jornaleiro, invocando-a no momento em que um con
tacto mais forte com os profissionaes da penna tra:
lhe á memória esses dedicados amigos dos jornaes, i
conclue:

"Meus bons amigos da Imprensa, fostes de umi
generosidade invulgar para commigo, Na vossa rond
de sympathia e amizade — além da Secretaria quemodestamente, porém com firmeza e dedicação dirijo— attingistes o meu lar e já buscastes a esposa leal
e companheira para compartilhar deste convívio ma
grafico, assistindo-me, neste momento, a receber de
vossas mãos amigas uma prova tão significativa de
estima.

Que enigma se traçou para alçar a tanto, digam,
por cada qual, os vossos corações.

Vibram, acima de tudo, no emtanto, a renovaçãoconstante e os enthusiasmos crescentes pelo nossomutuo affecto, a não deixarem, jamais, que entre essa.-caias forças da civilização vicejem plantas acres, ar-mazenem-se frutos pecos; ao contrario, o panorama,a extensão de todo o seu horizonte circunjacento,e inteiramente cheio de suaves paizagens que deleitar,nossos espíritos.
Sou, portanto, muito grato a vós todos, amigos,pela opportunidade que me destes de ratificar, diante

nn«»« lSC01 
da ImPrensa Bahiana, os Índices ciasnossas nobres profissões que se dilatam por diversos

lSaçãc!5' 
n° melh°r d°S beneíicios' em prol da civi

DnrnS°tU 
Qinda muito grato porque offerecestes logar

vos" c : r 
a VÓS t0d0S ° meu abrac° fraternal, pelasvossas valiosas contribuições e vosso apoio moral dur

dl LtJ?UnÜÍ 
CtaPa da minha ^™ «os negócios

mfTTÇ, 
PUbMca' da nossa gerida Bahia, emarol da grandeza do Brasil."
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Wll Wkddxl'ldyi-,lly ^"5-—¦¦ ...-,.. ~^~*^ vendo-se 
no extsemo direito da photo- /////

Wi 
' 
^^d^-d-MsM graphia o sr. Álvaro Navarro Ramos, pre- ///// -— *~ a

p. .:#^l|í^^»T sider.ie do Instituto de Pecuária da Eahia; ///// fJ^££gJJ^£T^ ^^y^tíJX
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K. s,%tdÍ*m^ t-'tS':"'-' ' :*""* ' lario ^a Âgricultu.a, pronunciando o seu IIlll

De cima para baixo e da esquerda para
a direita: o sr. Mario Telles, representan-
te do sr. ministro da Agricultura, falando,
vendo se no extsemo direito da photo-
graphia o sr. Álvaro Navarro Ramos, pre-
sider.te do Instituto de Pecuária da Eahia/
o sr. Joaquim da Rocha Medercs, secre-
íario da Âgricultu.a, pronunciando o seu
discurso,- o sr. Landulpho Alves, inter-
ventor federal, inaugurando a exposição,-
"Soberano", 1o. prêmio, campeão da
raça Campolina, do sr. Pedro Dias de
Carvalho; "Bandeirante", 1.° prêmio, cem-
peão da raça Anglo-nubiana, do si. An-
tonio R. Gonçalves da Silva/ dois fia-
grantes do desfile de animaes premiados/"Peles Gamma", campeão da .aça Hol-
landeza, do sr. Renato Espinheira de Sá,
e dois aspectos do Paique de Ondina,
local da exposição, onde se nota a af-
fluencia do povo.

Organizada pela Cooperativa Instituto
de Pecuária da Bahia, em collaboraçãu
com o Ministério da Agricultura e Se-
cretaria da Agricultura daquelle Estado,
realizou-se na Cidade do Salvador, de
19 a 26 de Maio p.p., a 6.a Exposição
Feira de Animaes e Produetos Derivados,
que logrou grande êxito, tanto pela sua

numero ani-
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orientação como
mães expostos.

Ao acto inaugural, realizado ás 15 no-
ras do dia 19. compareceram o Interven-
tor Federal, elevado numero de autorida-
des e grande massa popular, que enchia
completamente as dependências do Par-
que de Ondina, onde se effectuou o cer-
tamen.

Em primeiro logar discursou o sr.
Joaquim da Rocha Medeiros, secretario
da Agricultura, que disse da acção do
actual governo da Bahia no sector da
pecuária, procurando, por vários meios,
incrementar o seu desenvolvimento, afim
de garantir a necessária estabilidade da
economia rural. Em seguida falou o sr.
Landulpho Alves, interventor federal,
inaugurando a exposição. S.S. manites-
tou-se elogiosamente para com os orga-
nizadores do certamen, e declarou-se sa-
tisfeito com o crescente progresso da pe-
cuaria em seu Estado, de que era uma
convincente demonstração aquelle certa-
men. Ainda falou o sr. Mario Telles, re-
presentante do ministro da Agricultura.
Em seguida realizou-se o desfile dos ani-
mães premiados, hellos exemplares de di-
versas raças, que despertaram a mais viva
admiração na numerosa assistência. Du-
rante a semana da exposição o Parque
de Ondina foi visitadissimo pelo publico,
que assim levou o seu sincero applauso
e o seu estimulo aos que trabalham pelo
aperfeiçoamento da criação puro-sangue
na Bahia. No dia 26 foi festivamente en-
cerrado o certamen, com a presença do
interventor federal, secretários de Estado
e grande assistência. Está, assim, de pa-
rabens o Instituto de Pecuária da Bahia,
organização impar no Brasil, a cuja fren-
te se encontra o sr. Álvaro Navarro Ra-
mos, pela esplendida realização da 6.a
Exposição de Animaes da Bahia, cujo
absoluto successo é de justiça registrar.

-!
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E agora até Dezembro do anno corrente Portugal celebra datas centenárias, a de
1140, ou independência, a de 1640, ou recobrar d'aquelle bem por desafogo
na libertação de domínio hespanhol.

Recobrou Portugal ha séculos a posse nacional da sua ponta de continente, jardim
uu Europa é beira-mar plantado segundo devaneio de poeta portuguez. Precedeta-o
o épico da Ulysséa declarando o Tejo ufano cie banhar o jardim peninsular,

A ceLbração dos dois centenários lusos leva das sombras da Historia a' luz dá
actualidade três dynastias nacionaes e não poucos reis de coroa á cabeça, elles á testa
de Portugal, dos peis magens e dos successos d'es te, glorioso ou desditoso.

Fundador dynas Lo, a todos antecede Affonso Henriques, nascido em Guimarães
em 1111, data fácil de reter r,a memória sem recurso a mnemonicd. Andava Affonso b.en-
riques em 29 annos quando sahio rei, desde 17 governando como príncipe

No século XII, o de D. Affonso Henriques, guerras e heresias travavam-se de mão paramal de corpos e de almas. Então o herege Abelardo muito mais se celebrisava pela pai-
xão, custando-lhe até sensível desfalque por amor de Heloísa, a futura abbadessa do
Paracleto.

D. Affonso Henriques gastou vida a pelejar contra le.onezes e mouros, nem lhe fal-
tando para cahir prisioneiro quebrar perna direita no cerco e defensa de Badajoz. Con-
solidou a íractura no restabelecimento da liberdade, por mercê do rei de Leão a quennão satisfazia desaprazer a inimigo valoroso.

Auxiliado por vários cavalleiros portuguezes da ordem da Calatrava, Affonso Hen-
riques doou-lhes Évora para origem da ordem de Aviz. Aos 74 annos abria-lhe túmulo
o mosteiro de Santa Cruz de Coimbra.

N'esta cidade nascera o filho e successor de D. Affonso Henriques, D. Sancho I,
um dos sete filhos legítimos do guerreiro prolificante entre guerras. O novo rei subia
ao throno com 31 annos, idade entre força e ambições. Lutou contra mouros, alargou
território de Portugal, protegeu o povo contra os grandes, cousa de espantar. Reinando
2ó annos morreu aos 57, em Coimbra, como o pae sepulto no mosteiro de Santa Cruz.

Conimbricense foi o filho e successor de S. Sancho !, D. Affonso II, terceiro rei de
Portugal e por cognome O Gordo. O adiectivo corre em Historia, e na franceza de signa

Carlos O Go"d:>, e n'aquella
também figura Luiz O Gago.

Fornido de carnes não
quer dizer abastecido de vi-
gor Affonso II tinha de ven-
cer constituição physica, não
muito favorável ê educação
guerreira e a estimar armas.

Aos cavalleiros dd ordem
militar de Évora, aportugueza-
mento da de Calabrava, doou
Affonso II a viüa de Aviz de
onde tiraria a ordem nome
definitivo passado até á se-
gunda dynastia lusitana,

Affonso II era homem, er-
rou. Defendeu o povo prohi»
bindo, por exemplo, que por
preço arbitrário sobre exces-
sivo se lhe vendessem gene-
ros e objectos de primeira
necessidade. Homem no rei,
ordenou que nenhuma exe-
cução capital fosse realisada
senão após vinte dias do
pronunciar de sentença ul=
tima.

r\ providencia honra Af-
fonso II. Desejava esperar
por circurnstancia que suspen-
desse a pena ao réo, pena
de damno irreparável em caso
de innocencia provada,

Affonso II reinou dous ius*
tros e pouco, morrendo em
Coimbra na idade tida por'florente" 

de 38 annos, ora
|os indivíduos de tal idade
Itaxados de anciãos. Levaram
J30 mosteiro dos Bernardos em

I. a a, ii Alcobaça os restos mortaesde Affonso II Assignale-se por facto coevo do seu reinado a outorga da MagnaCarta alicerce da liberdade ingleza. 'viagna
Filho de Affonso II, Sancho II lhe veio por successor na juvenilidade de 14 annosNascera dous annos antes de Santo Antônio de Lisboa, que Padua reclamaria falleridoo santo no próprio reinado de Sancho II, "abreviando 

no curto esDaçTd36 «noiacçoes e maravilhas que nao cabem em muitos séculos."
íilustrando-se em guerras contra a mourisma não conseguio Sancho II nerhuma oazno lar quanto mais no remo. Infeliz no consórcio com D. Mecia, filha de Lopo de Harosenhor de B.scaia, em luta com clero e fidalguia, Sancho II acabou deposta* Urna bu Iade Innocencio IV nomeou regente da monarchia o irmão de D. Sancho, Affonso condede Bolonha. F,cou_ conservado a Sancho o titulo de rei "para 

que n o hZesseTdtalguma de usurpaçao , sophisma interessante na duplicidade nouvesse 
iaeQ

Nem todas as praças fortes, nem todos os fidalgos acceitaram o sophisma na fidelidadea Sancho II exilado em To edo. Ahi falleceu três annos depoir da Seposição em terraestranha descansando afinal de sorte dura, ucpubiçdo em terra
Alcaide de Coimbra, Martim de Freitas resistio ás forças do regente Affonso Foivoz pop lar que lhe constando a morte de Sancho II elle alcaide foU To ledo mandouabrir O túmulo recem-preenchido do que tinha por seu legitimo rei, para lhe pôr nasmãos as chaves da praça, vindo em seguida entregal-as ao novo rei. Não ficou do feitodocumento probante, mas o povo o sagrou na lenda

Assentando pazes com Castelle, Affonso III chamou a si o titulo de rei de Portugal
I corôa3por;ú3Úcza 

""'" " :°3° ° P"de'a' ° titul° de 1268 em diante assegür/do

. A v'^ é percintadade percalços. Não obstante os do seu reinado, Affonso III bene*ficiou Portugal, primeiro rei dando a Lisboa, por sua residência Lnr« A» LXTConsiderava esta a sue cidade fiel quando elle rd ,ão Infiel fora aó irmaT 
' ""'^

Em Lisboa, lhe nasceu filho-suecessor, D Diniz, de berço coetaneo'do de Dantesuper-homem n aquella Italia por guelfos e gibelinos assolada, ella tinta de sangue pe aíVésperas Sic.l.anas, matança da segunda oitava da Paschoa de 1282. Que data para trucidar!Amanco a agricultura, a ponto de merecer o cognome de O Lavrador, D Diniz cuLtivave lettras estimando- hes os cultores sem a costumeira inveja dos officiaes do offidoA instâncias de d. Dommgos Jardo, bispo de Lisboa, ahi fundou D. Diniz uma universodode p0r elle Propr,o em 1,08 transferida para Coimbra. Feliz como cônjuge, a pontode ter consorte depois canonisada Santa Izabel.. foi d. Diniz pae amargurado de geni o

wmm
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A igreja de Santa Cruz, em Coimbra, onde repousa
D. Sancho I.

o
iular

.. D.
Jro |''esto

rebelde. Aspero"*de natural, pordoado pelo pae, o filho só lhe mostraria arrepend'
de lábios para fora e nunca de coração. er^°

Cahido pela morte o sceptro das mãos de D. Diniz, empunha-o o filho disclonso IV. Administrador deu prosperidade ao reino, querreiro deu-lho oi™: 
°

na batalha do Salado. Slorili n^'or
Mancha a memória de Affonso IV o assassinio de Ignez de Castro por sua ve>>-

cida dos deveres para com D. Constamça, a espose de D. Pedro aue ella \,\e>r-~~
nhando a Portugal. r° :0inP^

Aos amores malfadados e castigados de Ignez deu echo a lyra de rCamões obra lagrimas as nymphas do Mondego de transplante da mythologia grega.
Uma vez rei, aos 37 annos, D. Pedro I vingou a morte da que morrera pormodo crudelissimo, na pessoa de dous dos assassinos de Ignez. A vingança réqia^ 

' 
Ude ter deixado de influir em Alexandre Herculano ao declarar elle o oitavo so

portuguez 
"um doido com intervallos lúcidos de justiça e d'economia". Por cor1

exigido pela Historia em tudo quanto lhe diz respeito, cumpre dizer que o povo' iv
o decennio de reinado do 

"doido" 
o teve por um dos seus reis mais affectos apr"nos intervallos lúcidos" espirito folgasão, familiar, justo, liberal por vezes <

cm natureza de avarento.
De pae levado a amores proveio filho e successor a elles também conduz

Fernando o Formoso, cognome por vários chronistas transmittido .A historia de"
e Ignez de Castro repetio-se de outro modo com D. Fernando e Leonor Telle-:
vez a historia de um homem deixado de o ser por artes de mulher.

Reinou D. Fernando entre política errada e política acertada, esta o conir,
invocado para as sentenças da Historia.

No outono de 1383 veio D. Fernando ás portas da morte, no outono tão c^t^rv,. e_
ancoha da estação mesmo nos paizes mais quentes da huropa. Outono, poiYforte a moribundos.

D. Fernando estava só em 33 annos, mas o definhar lhe dobrava idade. Conh-"
se já da morte pedio sacramentos e para tel-os se confessou abrindo ao perdãoa:tos maus e segredos culposos de vida a esvair-se. D'ella soou ultimo instante a
Outubro de 1383. Com o ex-Formoso então de rosto esquálido, á mingua de he
varão, se extinguia uma casa real.

Sobreveio- interregno, regência de Leonor Telles e pretenções ao throno
João, bastardo de Pedro I, que se não contentou em ser dois annos regedor e dei sordo reino. Grande era o titulo, mas d. João preferia palavra mais curta: rei.

Para tanto teve a ajuda de d. Nuno Alvares, antigo escudeiro de Leonor
e de D. João de Arenas, o jurisconsulto formado pela universidade de Bolonha <¦
portuguezes patrícios mudado em d. João das Regras.

Entre a espada do Condestavel e a livraria do jurisconsulto, D. João, o mesi
Aviz, foi exaltado ao throno. Emquanto D. Nuno, com o mestre de Aviz, se. illu
em Aljubarrota, d. João das Regras destrinçava direitos ao throno do pretendenteos candidatos ao solio.

Quarenta e oito annos havia de governar, fundando dynastia, o mestre de \viz"grande 
por si mesmo como pela progenie" conforme Ferdinand Denis. Progeniede

filhos dos quaes maiores Henrique, o infante das Navegações, e Fernando, o Infante
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A progenitura do Mestre de Aviz não só de pae desvelado obteve educação e co ie-
Oionâ

Mu-

cimentos que sobretudo tornassem os varões "moços 
instruídos e ambiciosos"de

da verdadeira, que é o bem de povos na paz.
Aos filhos de D. João I assistio mãe a condecorar com o titulo evangélico c

iher Forte D. Felippa de Lancastre, neta de Eduardo III, rei da Inglaterra.
Governando meio século, D. Joãol aos 75 annos se partio da vida para o

que edificara, o mosteiro da Batalha, já de grandes linhas, já de rendilhados em
Na madurezò de 42 annos suecedeu-lhe o filho, D. Duarte, ao qual tudo parecia v cinar
feliz reinado. Não ultrapassou um lustro, salteado de infelicidades e assignaladc: Dor
aquillo que se chamou "a 

eterna perseguidora do reinado de D. Duarte", a peste ipre
na sinistra conpanhia da fome e da guerra.

D. Duarte ao estudo pedio consolo e no escrever buscou olvido. A obra mais
da penna regia, o Leal Conseiheireiro, representa um pouco das horas de esquecer
tezas do rei. Bem empregava elle no titulo da obra o adjectivo leal, reconhecido seg.mdo
Schoeffer que no reinado de D. Duarte a expressão palavra de rei foi adoptada qua!ficando da mais alta confiança em quem a dava. Feliz tempo para a honra.

A D. Duarte, em minoridade a durar oito annos, suecedeu o filho, D. Affonso V.
Reinaria mais de quatro decennios, soberano ora digno, ora maculado, de vida ore, em
iuz ora em sombra na pintura da Historia. Foi D. Affonso V o primeiro rei portuguez a
receber o tratamento de Alteza conferido por Cortes. Antes se contentavam os mono
lusos com o de Senhoria, que depois tanta gente cá mais de baixo acha somenos.

Ao filho e successor de Affonso V, D. João II, deram o cognome de Princip
feito,^demasia de cognome por motivos encontraveis na Historia. Sem embargo de erro
de não ter attendido a Colombo, não se negue comtudo a D. João II méritos e acc tos,
continuados no seu governo os descobrimentos assignalantes do governo do pae. !ue
o diga o cabo da Bôa Esperança.

Após D. João II, D. Manoel. No reinado d'este, qual pouco depois de Cabra
cobrir o Brasil, Francisco I venceria em Marignan, e Luthero o monge se tornaria e
de luta contra o Pontificado.

A D- Manoel, rei por não haver D. João II descendercia legitima, suecede.:
D. João III, aos 20 annos, idade que um chronista epithetou de "bastante fogosa'
de comprehender para o que e para quem o maior fogo em tal idade se dirige.

Illustrando o reinado de D. João III o destino ajuntaria varões insignes quaenardim Ribeiro, Damião de Góes, Sá de Miranda, Gil Vicente, João de Barros, '
Mendes Pinto, Camões, rei entre todos elles.

Depois de D. João III veio a throno aquelle D. Sebastião pelo berço feito O
jado e por Alcacer O Encoberto, devolvido sceptro ao cardeal D. Henrique para re

âtjwi° e mj'°c^urante ° 9ua' âs Pretensões á suecessão já pareciam ter o vivo por i
Morto de facto D. Henrique, no dia em que completava 68 annos, annos feit

Almeinm onde nascera, não tardou a enthronisação da dynastia hespanhola dos Fe!
pnncipiada com Felippe II, antes genro de D. João III e neto de D. Manoei. Só
de Dezembro da 1640 deixaria de reger Portugal o ultimo Felippe, então rei D.
/V, o duque de Bragança, que tanto á esposa, Luiza de Guzman, deveu o throno

vezes nas dynasnas, para cffeitos de êxito, as mulheres passam quasi a homens e na
moção o advérbio se explica por si mesmo.
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1 mosteiro da Batalha, onde jaz D, J0ão I, seu fundador,
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ENTRE quanta figura da penumbra

dos séculos está hoje em Portugal

sendo proiectada é luz da publi-

.idade, avultendo abonada em primasia e

vetustez, a de D. Duarte é aaueila mais

grara de celebrar por homem de letras.

D. Duarte foi o primeiro inhnte portu-

guez a reunir bibliotheca no Paço, e o

soberano que se tornou o bibliophilo eu-

repeu mais respeitado no século.

Poete, o filho de D. Felippa de Lencastre
e do mestre d'Aviz, nos cinco annos de

seu ingrato reinado, como promulgador da

lei mental inscreveu seu nome na historia
com a mesma indelével nitidez que o fixou

como . ihador da conquista de Tanger.

O cataI•: go dos livros de uso cio monarcha
eloqüente, encontrado num Códice da

Cartuxa de Évora, e de que se aproveita-
ram João Franco Barreto, D. Antônio
Caetarc de Sousa e Innocencio da Silva,
docun a a erudição desse imperante óo
XIV s ilo.

E : eal Cor.selheiro, que D. Duarte
escre é a mais completa encyclopedia
dâ se ia do seu tempo.

Era io, corno seu irmão D. Henrique,
0 co rapho dc Sagres, e troveiro como
0 rei fonso IV.

IO, o pastor que pousou o cají-
¦'gureiro para manejar a lança en-

''¦ da roda do carro triumphal
io Galba nos cornoros escarpados
minios, caudilho cujos guerreiros

3m, cento e trinta e seis annos antes
nristO/á margem esquerda do rio

1 a villa de Valença, o capitão
'ma encheu de pavor Roma e de
i^smo a Hespanha, tem o seu louvor,

Perante os olhos que sabem ler. no XXV!
<anto d'Os Lusiadac

do
trav

de

dos
fundi

de

Mini
cuja

enthi
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JOÃO DE BARROS tem o seu retrato

no Vaticano, junto ao de Ptoíomeu, onde

o mandou collocar Leão IV, e a mesma

honra, de um logar entre os varões mais

conspicuos em literatura, lhe concederam

os venezianos.

Modelo de historiadores do universo,

sábio geographo, corn a autoria das De-

cadas da Ásia, grangeou o titulo de Tiío

Livio Portuguez. Tanto enobreceu a pátria

pelo denodo de arrojados feitos na índia,

como enriqueceu a prosódia lusitana com

o seu incomparave1 engenho de verr.acu-

lista.

Alem das Décadas, cue lhe deram a

gloria e a fama, compoz a histo* ia fabulo-

sa do Imperador Clarimundo; a Rhopica

Pneuma. o Dialogo da viciosa vergonha,

a Grammatica da Lingua Portugueza e a

Cartinha para aprender a lêr.

Mandado doutorar por D. Manoe!,

tento serviu ao reinado desse monarcha

como aos de D. João III e D. Sebastião.

Viveu muito, e dignamente.

A K£< / 
''

D.DUA.RTE

(DEIXO,. DEUSES.. ATRAZ A FAMA ANTIGA

QUE CO A GENTE DE ROMULO ALCANÇA-

RAM, QUANDO, COM VIRIATO, NA INIMIGA

GUFRRA ROMANA TANTO SE AFA.MARAM)

O seu vulto, que emergiu òe. legendária

trucu-cava de Vizeu para a primitiva e

lenta façanha que o inculca como um ge-

nio da estratégia e piototyoo de Hercu-

íes fazendo reconhecer a independência

dos lusitanos, apenas poude ser depois

abatido á mão traiçoeira de assalariados

por Quinto Scioião, um general sem

bravura.
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JOÃO DE BARROS
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Vista do local das ruínas.

Encontramos alhures esta expressão: "Ainda depois de destruída, Babvlonia
v grande". Dizem terem os Jesuitas deixado gravada essa phrase num dístico das
paredes de sua egreja em construcção no morro do Castello, quando foram expul-
sos do Rio de Janeiro.

0 facto é que, se as vetustas paredes do Convento de Macacú ftivessem bocea,
haveriam saciado á farta o nosso desejo de conhecer mais cie perto a vida que entre
ellas decorreu durante três séculos.

A localidade em que os Franciscanos estabeleceram este Convento, como quin-
(o na ordem chronologica das fundações pertencentes á Província da Immaculada
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O Club Brasileiro de Excursionismo nas ruínas de Macacú.

Fachada das ruínas do Convento de S. Boaventura de Macacú.

Conceição do Brasil (Santo Antônio do Rio, Jaboatâo da Bahia, N. S. dos Anjo,
de Cabo Frio. da ilha Grande de Angra dos Reis e Macacú) remonta em sua histe,
na ao anno de 1612: os princípios da freguezia de Santo Antônio de Macaca ou Cíis-
serebú. A denominação vem de dois rios que percorrem o districto e que depois con-
fluem num só, o Macacú. Este, com sua foz de 450 metros de largura, desemboo.
na Guanabara, justamente no ponto onde a bahía attínge a máxima largura de 2S
kilometros, isto é entre a foz do Macacú e a do rio Merity.

As terras do antigo districto de Macacú foram concedidas em sesmaria a Mi-
gue] de Moura (1567) que por sua vez fez doação aos Jesuítas em 1571. Os novos
donos venderam uma parte a Manuel Fernandes Ozouro. que construiu em 1612
uma Capei Ia.

Tendo crescido o numero de habitantes nessa zona, Joi a Capella elevada ,
Curato em 1624 e nessa occasiao o fundador, com sua mulher Izabel Martin.tou-a com uma quadra de terras. O prelado Antônio de Marins Loureiro (1(1650) creou a parochia em 1644, desmembrando-a do território das paroclSão Sebastião (morro do Castello) e da Candelária do Rio de janeiro e obtevisso a confirmação regia por alvará de 10 de Fevereiro de 1647, segundo Pi

Como pertencia ás quatro primeiras parochias creadas no recôncavo d<de Janeiro. Santo Antônio de Macacú foi também a primeira povoação erecl
vila. O governador Sebastião de Castro creou em 1695 o logar de capitão-m.chstncto, e seu suecessor Arthur de Sá Mene2eS installou pessoalmente aeomjodos os elementos de governo e Câmara Municipal em 20 de Agosto desegundo Felwbello Freire, na Historia da Cidade do Rio de Janeiro

Querendo o governador nessa occasiao ligar para sempre seu nome ao ;cioso Jacto histórico, determinou que a localidade dora avante se chamassede Santo Antoniojde Sá.
Posteriormente a villa chegou a um estado de prosperidade: os rendin,de exportação em productos de lavoura e madeira em todo o districto de Mamontavam a 210*76*000, somma fabulosa auma época em que „ a,-,-oba <hne de porco vaha 9$380 (livro das despesas da enfermaria do Convento de SAntônio do Rio, de Junho de 1798).
Foi/portanto, em 1649, isto é quarenta e oito annos antes de sua erecçSo em
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1 - Chafariz antigo de Porto das Caixas (1847) de onde se segue para as ruinas. 2 - Interiores da clausura. 3 - Colono com uma colmeia cheia de mel e abelhas.

villa, que se estabeleceu na freguezia de Santo Antônio de Macacú um Convento

franciscano, a pedido do povo.
A acceitação offícial de uma casa em Macacú £ez-se no primeiro Capitulo que

o primeiro Custodio independente de Portugal, Frei João Baptista, celebrou aos

24 de Fevereiro de 1649 no Convento da Bahia (Jaboatão). Passados alguns mezes,

o dito Custodio emprehendeu uma viagem em visita aos quatro Conventos do Sul.

Esteve este Custodio no Rio e visitou pessoalmente Macacú; achando em condi-

cões o terreno, determinou que se iniciasse a construcçao. [Ao retirar-se, deixou

Irei Geraldo como superior da novel fundação, conferindo-lhe o direito de voto em

Capitulo.
Nesse meio tempo as obras da casa provisória de Macacú iniciadas a 20 de

Novembro, haviam progredido de modo que em Fevereiro ou Março de 1650 a pe-

quena communidade nella se poude recolher.

Nessa época, houve doação de mais terreno ao Convento e o Custodio voltou

ao Rio; a 29 do mez de Abril lavrou a escriptura de doação no Convento de Santo

Antônio o tabellião Pero da Costa. E, assim, a nova construcçao foi iniciada em

1660. l£sta obra durou dez annos. pois foi só no dia 4 de Fevereiro de 1670. vespe-

ra da lesta dos Santos Martyres do Japão, da Ordem franciscana, que a commum-

dade se transportou para a nova casa.
Frei Apollinario explica a demora com o reduzido numero de officiaes empre-

gados na construcçao, para se não pensar que foi pela grandiosidade da obra. Fre,

Pedro do Rosário e Frei Diogo das Chagas, appellidado o velho, mlatigaveis ope-

raríos na construcçao. cuias pedras todas conduziram em seus próprios hombros.

# * # *

Deante de tão preciosos dados históricos, o Club Brasileiro de Excursionismo.

! associação montanhista do Rio. que não só escala e desbrava ao brasileiro

*as de nossa terra como recreia o espirito, cultivando-o nas tradições do nos-

ido, realizou domingo passado uma excursão ao Convento de Macacú.

:>ois de duas horas de viagem na estrada de ferro Leopoldina Railway. che-

a Porto das Caixas, donde parte a única estrada de seis -kilometros que con-

lacacú. Ha em Porto das Caixas uma capella typica. a Capei a da Cone*.-

. qual em 29 de Abril de 1847. frei Antônio do Coração de Mana. Provim

1856 a 1870, pregou o sermão no Te-Deum. por occasião da passagem do

dor D. Pedro II.
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Deixamos o local e rumamos á planicie. Quasi ao fim da viagem, avistamos

numa collina a casa grande e vetusta da fazenda de Macacú. Os restos da aban

donada localidade ficam a pequena distancia em outro promontorio. Depois de su-

bir a suave ladeira, passamos pelas ruinas da matriz de Santo Antônio de Sá (1612).

Existe apenas a vetusta torre e. um pouco distante, á sua esquerda, viamos perto

um paredão em ruinas com uma arvore frondosa engastada na própria parede aci

ma do solo uns três metros: são as ruinas do edifício da Câmara Municipal, com a

cadeia em baixo. (1697)
O convento, se bem que perto da matriz, é quasi invisível, tal o matagal e o

emmaranhado de cipós e bananeiras que o envolvem. Por trás delle, na distancia

de 100 metros corre o rio Macacú. mais largo que o Cassarebú e com água límpida.

O convento em ruinas notabiliza a sua obra. Em nenhuma das nossas antigas

egrejas conventuaes ha ornamentos tão preciosos, em estylo barroco. A capella-

-mór esteve ornada com uma barra de azulejo azul e amarello, cerâmica portu-

gueza, cujos vestígios aqui e alli é que se notam. Alem dos muros da egreja, com seu

adro, torre e sacristia, o que mais resta é todo o corredor da frente do convento, a

escada interna para o púlpito, o lavabo e toda a fachada do convento (cuja photo de

A. Labatut illustra a capa da Revista de hoje em bella trichromia).

Eis tudo o que resta, e offerece ao excursionista a Capella da Ordem Terceira

impressionante aspecto, cuja construcçao data de 1649 a 1670. Nesse convento as-

sistiam ordinariamente 25 a 30 religiosos. A egreja tinha três altares, o altar-mór,

com a imagem do Padroeiro e os lateraes da Conceição e de São Francisco. Estas

imagens hoje estão depositadas na Matriz de Nossa Senhora da Gloria do Rio, em-

quanto as alfaias da egreja e do convento haviam sido recolhidas ao Convento de

Santo Antônio do Rio, quando o de São Boaventura do Macacú cerrou dehnit.-

vãmente as suas portas.
Fm diversos logares dentro das ruinas encontramos escavações no chão e nas

naredes. Ahi a picareta dos vândalos trabalhou á procura de thesouros inúteis; Ho-
e as abelhas emprestam ao local uma nota pittoresca, construindo suas col,

meias ricas de mel puro e embriagado.-, cuja musica em surdina ao cahir da

tarde parece a musica suave dos zephyros mimosos entoando a Ave-Mana e en-

chendo de poesia a monotonia daquelle lugar deserto e silencioso.

##.#-#}:...¦

As ohotos que iliustram esta reportagem são de A. Labatut Oscay Azambuja,
Newton Fairnbairn e Chatron Backes, do Club Brasileiro de Excursionismo.
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Dos poucos detalhes que restam da
barraca, ha esta vigia cuja base está
esburacada pelos vândalos em busca

de thesouros imaginários.
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p.:Ŝ ^^^^Éi^É^pfflÉÉW,; :¦. '¦'¦ p';V .:¦.¦¦¦'7.".¦7 
y: ¦ .7

;.1yí

• •.

'¦ ,.7
v-ypyv-ípyypyypfi

yppyy

wm m

y

pvíy,fep?isíP'pps'p.i-:.-*»pnpp;. ,-í*SSpp,p-ys.P"p,-*- >--pj;"ip.-pt-'. -Ppppjp-p-' ?ja-»i'..p-Pfp':íPpsy-"Pí-p,».ppvP'

¦;^^!Ays-7:'fíy^p.-.'^ 7í7l'ppyp-;l'>'p:';Í^Dp-y'
vyppy'àí*i"pp-'/p"'p..p.'%.;*: ¦'ppy-p-.y pj->'p.pyppp:í"py-,-pfpi.,i-p.<1

.p-'p'.p-p.:-'p'..y--.p7 --y p'\y.y.-.\y..y7 --¦^-¦y, ." y~.'y;W-.y7y ¦ -yy yy-y ¦¦¦y .p%íy.. yy
pp;-\íiv-í...pp:.,p*:y.:p, v.y^pp.pp-Xp:;/pppyyyi.p;'ypy;.yppv!py-p'ygy 7^.77 A'7p'7'7p;?p.77p7-:ap:Çpp'77iyiy7y;y;'

' '•' \; *í >
í-p ,,K>7„

f 7" .,-7„; •
''¦'i/y7ft#'Sp'::'p7i-pp.:pp'''--'yp^"'ppp.\:;;'p>y;;:yçáp7pp7;ift..ypiS7y;j''

yy -?s#'' 7 7777t7í7v S7 - 7S fi77:fíffft-;;7ai74«7yc.

WÊms
WBs¥ ...... . • ..
SjS i--V ¦¦-.;*¦; •¦¦¦¦-.  7,7, - ., ,4 . . ... , . . .. '

: 7
¦~»Jm

ffymmsy
y y/i'//^/w^- x :i y^///^y//^/

ypp7pp;;''xy7y#>v",i'Piyi77-p.^7.p:py77-i,-p
p'v;ypp: ¦. p.p'ppp;íp ;- v

' * 
. 
'#A 

>p>V 
'

yr/P
,,? »ps:«,pSvppçí;1-p.í{SáfeiÍP!P5fiPS,p .pp#pMiíiw;pjs:p„p;Pfppp{,4(;«:PPíPs.jiSffl,ppp

"I p.1 ,>'S% s
^yy~::MB^0Ê//y/yy/s

íSf^SpJ^rtK^gsÉffliÉíK 7íí5^íS|É7f7i77i7-p!";7*^;7yppip:i-'pp. B

i ,¦.>'¦ .,....¦..¦,:¦¦ ¦ .i'i .. '¦ .¦¦...¦¦..¦;¦!¦ .:¦ p; 
r ^JJt i Vf' ,,1; "¦ ' ' ' '¦'¦' ' ,,,,',¦ ''¦''^'¦'¦'¦' ,'^*'' v!"p " ''"p1 ¦"-"'"¦ ''' iw*it>wp™"

Couraçado da maior tonelagem e mais efficiencia dentre os que cortam hoje as aSuas do velho Continente.
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grande canhão acaba de atirar. Como um brado estentorico c^efera vigilante, agoireiro na sua percursão, o detonar da pecaatroa o horizonte sombrio. ' '

Á flamma que um momento luziu na bocea do monstrode aço, de aleatea, seguiram-se o fumo enlutando as distancias e o echocomo um s.gnal de alarme, ampliando o horror do conjínío
Nos longes da paizagem se adivinha o campo de ruínas, que é oscenano coherente da tragédia, painel indistineto porque na cinza nãoha reflexos que recortem vultos e desenhem contornos. . .
O esgar immenso da bocea de fogo que lançou o seu grito de guerrae a postura de arremesso na qual a peça quedou, de atalaia ainda, festamdominando o quadro apocalyptico. m
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abracadabrante de um estudo a carvão que Wieio Dintor das desgraças collectivas - não ooude fixar.

,ini,tro H/y1?^ 
tenebrosa d« um instante de retrocesso, mo

destrutãn 
'nVOlUC;a° tra&c* em que o engenho humano procurordestruição, reconstituir o cháos.

~oritfdaUn7RíM,°ÍÍV d" U'tÍma phaSe da transição do crepúsculo é,ogitada na Bíblia como o principio e o fim de tudo !
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Ruinas de uma região da Europa não assolada pelos terromotos, sim devastada pelo cataclysma de iniciativa humana.
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A orimcira audição da orchestra de Toscanini, no Municipal, animou a saison carioca de um
brilho inexcedivel. Na noite de 14, a p^aça Flo~iano assumiu íóros do nosso bairro da Ope-a, e
á sensacional oremiére não falhou inclusive o mundo official. As fourru.es e velludos femininos
c as sóbrias elegâncias masculinas integraram o décoe de esplendor mundano dessa noite do

inverno de 1940.

>««»¦»

TloTÍ
som*, Aa '-A\
JÊr% A-y^^lâWÊF J/ -'¦¦ & a •

* W* f f.'- '.-A ^J aA
Kp%s .. -b ' ¦ AAa\CUK

ANNIVERSARIOS

I—HM5~~
Çüiiü aúa*. ê A

6ABAD0 J

as srds. F.uridice Xavier Cam-
pello, Cinira Moraes, Lúcia
Costa Ferreira, Flora Nielsen,
Maria Celeste Ozorio, Her-
mínia Nunes Coelho- as srtas.
Haydée Soares Pereira, Vio-

leta Campos Sodré, Léa Policena e Mar-
Parida Cataldo; os srs. Edison Almeida,
Carlos Louzada, Mauro Vianna Lund,
Roberto Manoel, Arma do Fuina; os drs.
Nelson Torres, Otto Prazeres e h das
Chagas Doria.

as sras. Deolinda Pedreira,
Antonietta Mendes, Corde-
lia Maia, Lydia Vieira, Di-
norah Sizenando Caldas, Cie-
mentina Barreto, Leontina Reis,
as srtas. Cacilda Nunes, Hilda

Lobão, Nina Pinheiro, Aida Gomes,
Enedina Sylvestre, Sylvia Brandão e Leo-
nor Guimarães,- a menina Çorina, hreitas,
os srs. Euclydes Wanderley, Martmho Cor-
tes, Mario Pimentel, Jocelyn Siqueira e
dr. Bellarmino Maia.

as sras. Brunilde Bettencourt,
Geraldina Marques, Helena
Cordeiro, a srta. Olinda Mau-
laz Cezarino, filha do can-
caturista Max Yantok, os srs.
Gastão Sampaio, Attiiio de

Souza, José Olyntho Bandeira, e o
menino Hélio Medrado.

JUNHO

TERÇA FEIRA ^ ,

JUNHO

QUARTA FEIRA

as sras. Nair Luz, Rita Fer-
reira, Albertina Coelho e
Isaura Amara!, as srtcs. Ma-
rianna Raul Belfort, Hilda Vi-
ei a e Continentina Meirelles;
o menir.o Theodoro Miranda.

as sras. Clarhse Joviano de
Rezende, Augusta de Abreu,
Marianna Gonzaga de Bar-
ros, as srtas. Eulalia Ribeiro
de Menezes, Leopoldina Ri-
bas e Manoelina Bressane,-

JUNHO
Quarto e»Iaf. • W

DOMINGO

dr. Victor de Sa' Earp.

as sras. Afranio Costa, Julia
Peixoto, Esther Vidal e Ra-
chel Belfort, ^as srtas. Tam
borim Guimarães,
nhares, Pautella
Venina Passos,

Carmen de Menezes, Trudel Paz e Olga
de Britto, os drs. Aristides Cintra e Ernani
Rocha.

JUNHO

QUINTA FEIRA

Adelia _Li-
Guimarães,

as meninas

JUNHO
Qiii.u nUj. a 93

I sEeuHDAntrRy

JUNHOm
SEXTA FEIRA

as sras. Jenny Gaspar, He-
lena Lopes, Henriqueta Vil-
lar, Lúcia Ribeiro Sanches,
as meninas Victoria Palhano
e Odette Fontanillas, os srs.
Bernardino Capelleti, Octa-

ei io Caldzira e Nestor Pessoa.
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No recinto da Exposição fo-
ram appostos retratos dos srs.
Getulio Vargas e Bencdicto Vai-
ladares, presidente da Republica
e governador do Estado de Mi-
nas, Solemnidade esta presidida
pelo prefeito Bastos, na qual
falou, entre outros, o sr. Carlos
Luz, presidente da Caixa Ec0-
nomica Federal, que fDi a Le0-
Poldina com o fim especial de
assistir á Exposição.

Inaugurado o certame, as di-
versas dependências receberam
os seguintes n0mes; Fernando
Costa, Israel Pinheiro, Carlos
Luz, Francisco Bastos e Ribeiro
Junqueira.

A commissão julgadora dos
animaes constat0u grandes pro-
gressos doS criadores leoPoldi-
nenses no tocante a t0d0s as
raças de bovinos, eqüinos, suinos,
muares, galinaceos, etc.

Uma empolgante parada es-
colar completou 0 programam
das festas.

Leopoldina, um dos mais prós-
peros municípios mineiros da
zona da matta, prosegue anima-
damente. no seu programma de
desenvolvimento econômico. E,
de anno em anno, mostra atra.
vés de unia feira, que realiza,
as suas ultimas conquistas na
producção animal, vegetal e in-
dustrial dahi decorrentes.

A Exposição deste anno. inau-
cobriu-se de êxito e foi visitada não só por toda a gente da terra e dos ' ' • • d'™^ 
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Promovido „cla Associo »«.. ¦'•
bo«f,c,o 4J- to». A- .b-tur. do reonto. „ o d,. K**™ M„re!ra de B«„oS. d Jlor d^A^ C,, R ! , 

° '">Ü,C, °- Prtfti'° Fr»°ds» B»sl»- —" »•.„,„„ lud„ o .,„= „„,,o «Jur -
Governo Federal, a cortar a ftta.no portão principal. O dr. Joviano teve. a propósito do acto P_ovrT l c l^" f0.^™" 

•"«, «^ ^So envidando o dr. Ronul,o Joviano, representanK do
Fernandes Netto. No dia seguinte, teve lugar a conferência do dr. Valdemar Costa nrlLto^T ""^ ^ & SSgUÍr' ÍÇÍlda stlb aPP««t_o. pelo tenente BoaventuraU sta, presidente ao Banco M.ncro de Producção. sobre assumptos de economia.
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A photographia artistica que ornamenta

a capa da presente edição da Revista

da Semana e a illustração principal da

reportagem qrcrpmca e documental

liüerariamenie que o nosso collabo-

rador A. Labatu realizou em redor das

minas do conven»o de S. Boaventura, da

remoía freguezia de Sto. Antônio de Ma-

cacú. E' um ire balho condigno da assi-

gnalura de A. Labatut, photographo, e

honrosamente complementar da composi-

ção de A. Labatut, chronista de historia.

^^^^^^^^ .. .. « -, -'¦'¦""tir*:3BJIv',: "7>" "%¦"''" ¦¦'""^¦'-d

Acompanhado de sua exma. esposa,
o general Mendonça Lima, ministro
da Viação, embaicou para o Sul do

paiz no avião " Abadará".
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Â ordem d© Cruzeiro para Gaoo Coutinh©
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p^ornPànhado de sua esposa, soprano'
5 

B!^her, regressei 
'de 

larga
Pelas Américas o foi Ido-
!Sta theatral e radiophonico

Lobo, que nos últimosme*F, 
5íua,Vâ na L. R. 1, Radio-! Mundo, de Buenos Arires

zeiro, dignidade «n^iaa ao^si 
dQ ^P acontecimento .íoi ílxado especialmente para a Rev.s.a da Sema,a.

Correio da Manhã
O Correio da Manhã entrou esta se-

mana nos seus quarenta annos eloquen»

tissimos do conceito em voga de esta-

belecer esta a edade do esplendor das

faculdades construetivas.

O grande diário, padrão do jornalismo

nacional no século, a íolha creada por

Edmundo Bittencourt e ora dirigida por

Paulo Filho e Costa Rego, conta ao cyclo

festejado a 15 de Junho o fasíigio das

virtuosidades de um quotidiano ideado

por alguém possuído de idealismo sadio,

e dotado de invulgar visão pratica. A

passagem da data commemorada pelos
nossos illustres confrades sabbado, e jus-

tamente assignalada em todo o paiz, é mo-

tivo de sincero júbilo da Revista da Se»
mana, nascida, um anno antes para o

jornalismo brasileiro.

IBINJririEIN NA UICCA
Dois aspectos do

grill da Urca que
vem sendo procura-
dissimo na "tempo-

rada de inverno

que já inaugurou. Na

photographia ao la-

do, vê-se o giande
pianista Rubinstein,
entre amigos,- fixando
a photographia de

baixo um aspecto
mais geral.
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"!\/iissa peia victoria dos Alliados'1, na Candelária

A assistência ao piedoso ceremonia! celebrado sabbado ultimo. Flagrante da sra„ Condessa de Paris, orando na Candelária/acompanhada de seus filhos, durante o officio divi
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racterizado principalmente pela priorida-
de nas demontrações do actual appare-
lhamento da imprensa, o que não exclue
a justiça do conceito desíruetado como
realização intellectual, propriamente. 0
prestigioso diário de Assis Chaleaubriand
teve a sua data anniversaria assignalada
jubilosamente entre todas as classes so-
ciaes do paiz, e ás congratulações en-
dereçadas ao director e redactores de "0

Jornal" juntamos as da Revisia da Se-
mana.

Este viciorioso matutino do Rio de Ja-
neiro,'fundação de Renato de Toledo Lo-
pes, attingiu, na semana que hoje chega
ao termo, a maioridade. O órgão da im-
prensa carioca que é o leader das pu-blicações dos "Diários Associados", nestes
vinte e um annos de seu concurso á ei-
vilização jornalística no Brasil tem se ca-

£ctof das0mRen°dr Iâ'm°5° T 
os^oiieSas do dr. Álvaro Dantas Carrilho, ex-di-

que tem á direita o dl. Rosalvo Gomes t Rte?a°'d.*gSS, té^Ts £*' 9*?™ °A ,PAZ F-°
esquerda o dr. Antônio Carlos de Bar- Moléstias deSenhoras— Cirurgia do
cellos, secretario do actual diiector das ire e Sc,?s' Consultório: Edifi-

Rendas Internas l| Cl° Carioca, sala 218—Tel. 42-7550-

C<AO terríveis como punhaladas essas pon-tadas açudas nos músculos e nas jun-«as, não acha? Sabe que a causa dissoesta na fraqueza dos rins ? Rins fracos :sangue ma! filtrado, retenção de ven nos eimpurezas c conseqüente perturbação dasaúde.

FO^g°re, 
SCUS, n"nS C°m 33 PÍ,UlaS de*OSTER e logo desapparecerão as dór*s,.ainchaçao, as irregularidades da bexiga AsP.lulas de FOSTER lavam, desinflamara cfortalecem os rins„
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* Juventude, por iniciativa do D. I. P., prolongaram-

da Guerra Vílf w$ 
U~imâS 

/eremonias, esta, com a presença dos ministros
Ípec.a! A^r\tõyEduc^ào * Sa.de, e dr. Alfredo Pessoa, assumiu um biilho-speciai. Aspectos da mesa e ílag.ante do orador que ralou em nome dos

alumnos do C P„ O.. R.
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no Rio, ruidosamente,

L-ó da cidade, com um

gerar aneurismas e

cipitação de colapsos,
rabeiam foguetoes em

^ Sétam p 
concayo celeste

pensão e 
j"",^ de very lisht.. . A

ílaftí o' no Campo do Russell,
•ua do P«se" ivric0 de Praça Camões,

tem°"c Dvrotechnicos em cons-
!e^ociam ¦ 

¦ •

festivo 
-

ira

'%. n-rleira que constituem am-
tru^-s 

ÜL 
remotas barraquinhas que

pliaçõ^s 
das 

? ;aba,des<
existiram no • 

dos usoS vetustos da
Essa ifnlo Hsonjeia siquer o espirito

l*0P9Jn? do< saudosistas, e antes e de
conservador 

incentivo aos nossos
considerar-se 

como ruido...

ISf * 
An õnfe S.P João, S. Pedro, a

S°" Acin'A-,a, na ageoiog.a urbana,
Senhorwdí cultuados como padroeiros
ve m ser.uj
do barulho

,'¦¦*"' y/ál

n Diário de Noticias, desta capital,

vrideWetar o seu décimo ann.versa-

rii de publicação. ...
% z anacs, na vida de um quoid.ano

modc"rno representam, em realisaçoes,

mna stas, e sacrifícios, um advento con-

siderãvel."" Por isso mesmo, ao nosso

lure confrade Orlando Dantas, creador

Ee prestigioso e prospero matutino

£ endereçados de todo o Brasi! ex-

ressoes congratulatorias, as quaes reu-

nimos as desta Revista.
Releva notai que a appancao e inces-

sante evolução do Ciado de Noticias
se piocessaram no decennio que a sigrala,

na vida nacional, uma renovação de pro-
cessos particularmente honrosa para o;
órgãos de imprensa que paralelamente
hajam firmado conceito e assinalado
expansões materiaes. Apenas servindo
leal e inteliigentemente ás necessidades
do espirito publico têm hoje cabimento
victorias qual a assignalada pelo jornal
de 0. R. Dantas que aos dez annos de
existência attingiu a maioridade periodis-
tica,
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Mais de do, * c.n^os do ««^Aj*** ^ ISÜS aESS^T^tó^-
reproduzimos dois aspectos.Ò presidente da Republica

e Caxias,
de que

Chegou
ção tendo
envolvido
projecção,
t:va que
mentos.

á idade official da emancipa
vivido uma década e se des-
tanto que reclamou,
novas machinas como

Ilustra estas letras de

na sua
a rota-
cumpri-
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1 — Vestido de crepe da China de fantasia.^ — Vestido de shantung vermelho, viezes ap-pinados simulam um bolero; papoulas na cin-tura e na toqus de setim preto. 3 — Vestidode crepe listado com barra formando xadrez Abarra guarnece a blusa e a pala da saia 4 —Vestido de crepe marocain ou Unho beiKe ofecho écla.r. 5 - Vestido d- crepe fzulbordados nas tiras entrelaçadas. Abotoamentónas costas. 6 — Saia e bolero de crepe ma-roçam ou Ia branca. O bolero e ns bolsos borda-dos com linha, verde 7 — Vestido e bolero decrepede fentas.a. 8-Elegante vestido de setimpreto Fa..v<. d» v Iludo preto ou côr de cravo
in 

bal;"clJS& d° IS t,c fantasia, com pala e pregas"lt>- Vestido de crepe branco, a saia plissadac a blusa guarnecida no decote e nos punhos comrenda « vuz do tecido. 11 — Toilette para anoite, de cha malote verde claro. 12 — Vestido de crcpenmarello cnn, franzidos nos hom-t>ros e na frente da saia. 13 — Vestido paraa noite, de tafetá azul, corpo ajustado e man-guinhus bouffant s. l4 - V stielo de i 
™m

rosa, Bouquet de campanulas azues. Capado mesmo tecido. 15 - Vestido d_* Stítima^ul marinho, guarnecido na cintura e na palacom bordado en. relevo Pespontado. 16 - vis-
ldl°i 

dÍV'Vpevde.-ffntfsi?' a Mia amando cor-seiLi. u _ Vestido de 15 ou crepe azul marinhocom grande golla de fustao branco. O cinto dó
verdn'1-ÍU~tS 

- I8 -.y^do de crepe georgetteverdl. ma0. gUarnecldo Com franz;Jos eecomum galão v.rde, bordado com seda vermelha e
cre»e°mad°- • 19 ~". Vest!do e Crs*™ dc ^ oucupe marocain azul marinho. Os revers guar-
mdho°S20m eRa|!5eS ?marcI,li daro. verde e%er-
í ar • T jluSa ,{Íe,crePe georgette rosa claro,
crene 

C!nl:> de v'-"«do pPeto. 21 — V, si ido decrepe ou VOIle de fantasIa# G, I]a de e QUíustao branco, com íestões de crochet.
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PARA SER SEMPRE
JOVEN E BELLA

Uma pelle fresca e sem rugas é indicio incontestável de juventude Preserve a epiderme dos raios do solvermelhidões, mordeduras de insectose das rugas que envelhecem prematu-ramente com o emprego diário do

CREME
o creme de belleza das Parisiensei

Para ter uma tez fosca, use o Pó de
Arro.s SIMON, impalpavcl e adhereme

é'~í *£d& \-*Q- b J- - -iv *y \^Sc *' ' Wiímm^iJtáírs&^Ê
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Um chapéo elegante!
Z?' o complemento de uma "toi-

lette" chie. V. Excia. encontrará
em O CHAPÉO PARISIENSE uma
linda collecção de chapéos para se-
nhoras e senhoritas, desde 25$000,
e muitas outras novidades como
vestidos, blusas e balan/jandans.

Nao deixem de fazer uma visita

á RUA DA ASSEMBLÉIA, 104-loja - esquina
da rua Gonçalves Dias.
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Elegância, durabilidade e conforto distinguem todas
as creações de VALISÈRE. Procurem e exijam

nas boas casas exclusivamente a lingerie
da marca do TREVO.
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MADAME JACQUELINE
CONSERVEMOS A MOCIDADE

Conservemos a mocidade e tratemo-nos
empregando para isto productos de con-
fiança. Mas, também, devemos dar tempo
a esses productos para que produzam os
seus effeitos, e não podemos mudar a cada
instante de orientação.

Um pouco de paciência e muita perse-
verança, e a victoria será nossa...

Os afamados productos de Madame Ja-
cqueline para o Rosto, o Busto, o Corpo
são na verdade incomparaveis. Centenas
e centenas de clientes já os experimenta-
ram e os estão usando, sempre encanta-
dissimas com o seu emprego, pois que os
resultados ficam sempre além da sua
expectativa.

Não ha mais nem rugas nem manchas,
poros abertos, pontos pretos ou espinhas,
nem papada, nem seios flacidos nem gran-
des, pernas grossas, etc. etc...

CORRESPONDÊNCIA

Alzira Clementina — Dar vida, forta-
tecendo a circulação aos tecidos da cutis
pela minha Huile Romaine Antique paralimpeza diária, manhã e noite; o Antiru-
gas Especial n.° 2 para os vincos em torno
dos olhos — a usar conforme manda a
bulla — e a Loção Azul, que lhe tirará
as manchas de que se queixa; garanto-lheresultados perfeitos e em relativo poucotempo.

Jóia (Santarém) — O Creme Adstrin-
gente Miraculoso é o único aconselhável
para firmeza do busto. Applicado con-
forme manda a bulla que acompanha, e
com perseverança, os resultados são opti-
mos. E' puramente local e nunca pode
prejudicar a saúde das clientes. E' um
preparado realmente efficaz.

Simone de S... — Vide resposta acima
a Alzira Clementina.

Madame Rapozo... — Não ha duvida,essas rugas no pescoço são horríveis acontemplar. Continue o uso do meu To-nico das 4 Fructas, vão acabar de des-apparecer e nunca mais... E' realmente
o melhor adstringente para esse fim, tra-zendo resultados rápidos e perfeitos.

Fernanda (Antonina) — Convém fazeruso da Mascara da Juventude — BellezaInstantânea, pois que com a sua quali-dade de pelle todos os pequenos defeitosdesapparecerão immediatamente. ApDli-
que durante uma semana todos os diasdepois de 2 em 2 dias.

Madame JACQUELINE.

Todos os productos de Madame Jacque-line, encontram-se á venda nas Perfu-marias Carneiro e nas Casas Hermanny
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Costume preto com blusa de crepe rosa pallido bordada a contas.

A doçura do tom, a delicadeza das maneiras
teem um ascendente tão grande que nada íhe
resiste.

Mme. de Puissux

r^M
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M0R1A«VÍ FM

SUA PELLE
REJUVENESCERA

EN 8 DIAS
*Jk

MASCARA DE lã
MABCA PEÚISTPADA SOB O &****

fl
APLICADA EM SUA CASA OSjK

SALÕES DA

iík

flCJDEMIfl SClENTIflCjJ^B^
M.Mt CAMPOS

SOB CONTROLE MEDICO, m*MENTE COM O'
CREME deMASSAGEMII

RASNHâdaHUNGRiI
A VENDA EM TODO BRaÍÉ

DEPOSITOASSCMBLEÂIi.ffl

IfJl

UMA PROPHECIA

ralleceu recentemente em Roma, com
74 annos de idade, o professor Evaristo
Carusi.

Era professor da Universidade do
Apollinario, de Roma, no tempo em que
Pio XII, então seminarista, alli estudava.

Conta-se que, certo dia, assistindo a
uma discussão sobre questões religiosas
entre o joven Pacelli e um dos seus cama-
radas, o estudante Tedeschini, que havia
de ser cardeal, o professor, impressionado
pelo vigor dos argumentos, exclamou:"Um 

de vocês será' papa!"
O destino permittiu que o professor

Carusi verificasse como acertara, p<y<; o
joven Pacelli de então é hoje o Summo
Pontífice.

TODAS AS MULHE-
«ES SÃO BELLAS!
TPDe'de Que appareceu MA-1AKY, o preparado vegetalamazonense todas as mulhe-rea sao bellasl UnicamentedeiXam de Ser as que aindanao tiveram a suprema ven-cura de conhecer MATARYo defensor numero 1 da be|lit'za reminina.

Proteja a sua cutis. tor-nando-a mais fina e avellu-dada com o uso deste pre-parado ideal que ia contacom a preferenda de milho-res de pessoas.
* VENDA EM TODO 0 BRASIL

' Annonce " — foi assim baptisado este manteau de
duvetine azul marinho, bordado com soutache-;.

Fonte de Colônia-M°on Chlci^ente^aT
K 

~ 
^Ta S" -A' Drogarias: Seira? 1"Pacheco—Sul-Amencana — Ver-e^lr 
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Elegante toiíetce para a noite, de crepe geor-
Sette de fantasia.
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DE PARI
chapéos a altura e^ a profundidade das copas parecem ser a no-
quer se trate de bércts^com pala sombreando os olhos, de toques

ias todos estes chapéos tão differentes teem em commum estes dois
os com âbas são também muito chies, quasi todos levantados atraz,

bem na cabeça. O feltro continua a ser empregado assim
i os com
-- que entra - ,-¦ _  pppp  - -- -¦¦•r-<-;3—.. UJJ,,,,
para executar toques e turbantes, trabalhacos com nervuras, drapés,

•tes Interessantes chapéos executados com fita ou turbantes de tricot.
Também algumas tonalidades novas e alegres: um azul pallido, uma
t- bordeaux, marrons, verdes e certos coloridos indescriptiveis adop-

1 1 .1

ral ¦¦ .-¦¦""". . , ,napeos
 , . , ., as em

faceiras uma elegância sempre renovada.

., chapeleiro e sendo baptisados com os seus nomes,
ystal fantasias douradas e nos tons vivos, jóias, guarnecem os chc
da noite uma variedade infinita de plumas, sigrettes, fantasie
!em as

? .¦¦¦?:.¦-?'-¦¦¦.?¦•¦?

vos calões decorados com muito gosto, L. Mendel apresentou sua nova
Aelos. Collecções digna dos ma:ores elogios, tanto no que diz res-

que, como todas sabem, é a especialidade desta casa, como aos fvesti-
idas novas e origiriaes. O que se deve tomar a attenção logo é para

corte tendendo sempre a afinai a silhueta. Lindos costumes com os casa-
A muito em cima, as basquinhas bastantes longas,- manteaux ajustados

ante rodados na parte de baixo. Os vestidos de aspecto muito juvenil
certa roda, mas conservam no emtanto a linha recta: muitos são guarne-

• manada. . , .
oela passamanaria é encontrado também nos manteaux, nas hombteiras,

:j ânjas.

Marineite

jy 1
« - é

0 primeiro e mais essencial cuidado que devemos
dedicar á tez, é a sua perfeita limpeza, pois so-
mente uma cutis realmente limpa pode ser bela.

Elizabeth Arden foi feliz de idealisar com o "Ardena

Creme de Limpeza", o melhor preparado que se des-
tina á limpeza da pele. Conjugado com o "Ardena

Tônico para a Pelle", o "Ardena Creme de Limpeza ,
f-larêa e refresca o rosto, tonificando e conservando
os tecidos. A combinação desses preparados indis-
pensaveis ao tratamento da beleza constitue o passo
inicial para obter-se uma cutis verdadeiramente linda.

SALON: AY. RIO BRANCO 257 - RIO DE JANEIRO
Novo York — Londres - Poris — Roma - Buenos A.res
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Linda toilette paia a noite, de tafetá' pieto e renda branca incrustada.
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Vestido de casamento de poult de seda chamalotado. Guarnição de camelias
na cabeça. Mitaines de renda.



A caminho do centenário
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Duas irmãs que estão caminhando para o centenário:
Leopoldina Wemeck Fernandes e Maria Ignacia Wer-
neck Gonçalves.

D. Leopoldina— a da esquerda — conta 87 annos
de edade/ é viuva de José Francisco Fernandes, antigo
fazendeiro em S. José do Rio Preto (5.° Districto de
Petropolis)/ tem os seguintes descendentes: 15 filhos,
63 netos e 49 bisnetos. Reside em Cataguazes (Minas)!

D. Maria Ignacia conta 85 annos de edade/ é viu-
va de José Antônio Gonçalves, antigo fazendeiro em
Bemposta/ tem os seguintes descendentes: 5 filhos, 33
netos, 78 bisnetos e 7 trinetos. Reside em Bemposta
(Parahyba do Sul). Teem as duas, portanto, 247
descendentes.
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PENSAMENTOS

O atheismo é um péssimo bastão
a velhice.

Mine. de Puiseux.
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Plastron de
tricot de !ã

CABELLOS
BRANCOS
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Os moldes com as suas medid as.

1
ALEXANDRE

dura^nhandoS°p^b*f S^lessáTas ^"^ W™ ^ n!° l™ ^otoa-
tricot de 4 mm. de diamefro necesSâ,lâS 

10° Srs. de Ia (Kayak) e duas agulhas de

pelo^XTtftâXdZt™30'- "mPre Pd° dir£it0- pOTto d< 9ai«a: 2 malhas

duas carreiras, fazer diminuições ?ricoLndo iun 7s as 2 mX"0 
SObre ° âVeSSa TodâS âS

malhas que se encontram depois da malha do'meio Ws 1^-SlmuU»0'1'?" .'T 
daí

carreiras, formar as diminuições do hombro tricotando iT nflc , ,blmulta.ned"iente, todas as 4
mas malhas da carreira. tricotando juntas as duas primeiras e as duas ulti-

Tricotar desta maneira até obter 14 cpnHmff-n-v- A» *u i \tar o ponto. centímetros de altura,- fechar as malhas sem aper-
Costas—Fazer exactamente igu<?l á frente

.ar o^^^ode? &£ EK X^™ 
F«h- « solla e pre9-- sem aper-

Se tirassem o amor-próprio de nosso!
prazeres e de nossos soffrimenti-¦•¦ dimij
nuiriam de mais da metade.

Mme. de Neclcer.

Nao quer envelhecerá
NÃO PERMITTA QUE A FEíSA(|

DE VENTRE ENVENENE
O SEU ORGANISMO

Conserve os seus intestinos sempre lto
pos. Um corpo castigado pela prisão é
ventre envelhece rapidamente pela arte
rio-sclerose. Quando V. S. estiver irritado!
aborrecido, sem energias, sem '.-.(ppetitó
com a lingua saburrosa, dôr de abeça
moleza do corpo, dôr na bocca do esto
mago, palpitações, pontadas nas costas,
espinhas no rosto, etc. — é porque o seu
organismo está necessitando de um ia
xante suave e seguro. Experimente enta'
as afamadas PÍLULAS ALOICAS, cuj
formula, laureada pela Academia de Me-
dicina da França, representa o que ha
de mais moderno e scientiíico no trata-,
mento racional da prisão de ventre. Ellasi
contêm os principios activos de plantas!
que auxiliam os movimentos peristalticoai
dos intestinos e descongestionam o íigado.j
As PÍLULAS ALOICAS são as únicas quej
reeducam os intestinos em pouco iemP0'j
sem causar eólicas nem habito. Mais ae
10 milhões de vidros são consumidos an-
nualmente em mais de 24 paizes do mun-
do. As PÍLULAS ALOICAS já estão á ven-
da nas principaes pharmacias e drogarias!
desta capital. Únicos concessionários par j
o Brasil: — M. Fitipaldi & Cia. Lida. -j

Caixa Postal 2.453 -- São Paulo.
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ií Frangos Recheados.

MENU DE JANTAR

SOPA-CREMF DE COUVE-FLOR —EMPADA"DE CAMARÃO — ARROZ — LINGUA

FRESCA COM MOLHO PICANTE — TALHARIM — FRANGO RECHEADO

SAIADA DE BATATAS COM ALFACE —MERINGUE DE MAÇÃS - BOLO

ROSA-MARIA

SOPA: CREME DE COLUVE-FLOR

pôr uma couve-flor (de meio lei Io pouco mais ou menos) dentro de um litro de água

fervendo com 15 grs. de sal. Tempa-se a panella até que a ebulição se declare para impedir

aue a couve flor amerelle. Depois de doze a quinze minutos de cozimento, retira-se a couye-
í ôr e Dassa-se oor uma peneira; côa-se igualmente a água. Junta-se na água em que roí cozida

a couve-flor um litro de leite no qual se desfez 80 grs. de farinha de arroz Assim que estiver

enqrossado o caldo (uns vinte minutos), junta-se a massa de couve-flor. Depois de retirada
d sopa do fogo, juntam-se duas gemmas desfeitas e 60 grs. de manteiga ou umas colheres de
creme de leiteria.

Serve-se com torradas fritas na manteiga.

EMPADA DE CAMARÃO

Os camarões são postos para cozinhar em água temperado com sal. Água sufficiente

para cobrir bem os camarões. Depois de ferver bem uns cinco minutos, escorre-se a água

(que se reserva para o molho). Os camarões são descascados, e as cabeças socadas «depois

passadas por w)a peneira fina, guardando-se essa massa numa tigela. Poe-se numa P°neiia iuu

grs. de mantüiqa,- assim que derreter juntam-se os camarões e mexe-se com uma colher de pau
por espaço de cinco minutos,- depois juntam-se duas colheres pequenas de farinha de trigo,
mexe-se ben e depois quatro colheres de sopa bem cheias com a água na qual foram cozi-
dos os camarões. Junta-se na tigela da massa das cabeças duas gemmas de ovos, meia comer
de manteiga, um pouco de caldo de limão e salsa picada; junta-se aos camarões, mexendo-se
com uma colher de pau muito depressa; se ficar espesso de mais o molho junta-se um

pouco da água dos camarões. . ... A c •
A massa da empada é feita da seguinte maneira. Faz-se um monte com meio kilo deirari-

nha de trigo peneirada, abre-se um furo no meio e põe-se dentro 150 grs. de manteiga,
depcis vae se iuntando 10 gemmas de ovos, amassa-se juntando algumas gottas de 

JSU^jhc
ficar na consistência de massa de pão,- deixa-se então descansar um quarto de hora, wpaoa
com um panno. abre-se a massa, forra-se a fôrma, enche-se com o recheio,^cobre^exom^urna
tampa feita con o resto dd massa, pinta-se por cima com gemmcs de ovo desfeita com um P°u<£
de manteiga abre-se um pequeno furo em cima e põe-se dentro da empada um pouco uo
molho que se reservou para este fim. O furo é depois tapado com uma roseta de massa, que
se poz paro assar ao mesmo tempo que a empada. Colla-se a roseta com um pouco de ciara.

LINGUA FRESCA COM PICANTE

Uma lingua de viteila bem fresca, que se põe a aferventar para poder tirar com /aci-
j„ , ....;_ /— i . i. t .• . r> ,.„ « e^niuni-c mo ho: mexe-se numolidâdea pelle. Corta-se depois a lingua em fatias. Prepara-se o segumte molho, mexe-se numa

Panella uma colher de manteiga com duas de farinha de trigo, junta-se depois um .Ppuco ae
"Ido, cebola raiada, salsa; neste molho junta-se a lingua. Na hora de servir junta-se ao molho
um pouquinho de mostarda e alguns pepinos de conserva cortados em Unas fatias.

(Este molho presta-se também para a carne cozida).

FRANGO RECH EA D O

f- na machina juntos o figado do frango, uma cebola de tamanho.média_ 125 s£
h porco. Faz-se um refogado com manteiga, um pouco de cejbc°iân,râ'ra^^JeU" ânho
aparada, junta-se um pouco de salsa picada e molha-se com umas colher« de v»nho
vlistura-se depois a essa massa pedacinhos de palmito bem coz.do e passado na

'•po da castanha em vez do palmito junta-se meio litro de castanhas cozidas e pas-

amassa rechear o frango, depois cobrir todo o frango com tiras de toucinho
uilo finas, bem amarrar com um barbante branco e pôr para assar no espeto ou

muitas vezes o frango assim que começar a tomar cor.

MERINGUE DE MAÇÃS

s 
Ffc-se uma marmelada de mdçãs bem espessa, que se põe dentro de um^essa Que

SennV 
" For?°" Bâter c|aras muito bem, juntando depois o assuca (200 gr.pouco mlis o

*'n° Par, cada três claras); perfuma-se com baunilha ou casca de \™o.Amm se este 
^uHr° sobre a marmrUA* aPL,»c o «*»_«* *launs minutos no forno quente para lomar co.

Passa-
de carne ;
a massa pr<
Madeira, i
manteiga.

No :-.
ssdas na

Coni
cortadas ri
no forno,

Regai

BOLO R O S A-M ÁRIA

fX^Xp Ç^l» * trigo, 225 gr, de <^.&^&£°^\J$£.
eve iSòr

de assucar, ^j 3'->- -- -¦-. , , .
'e; junte o assucarVdepois a" manteiga, bata bem e por ult.mo a farinha de tr.g

em fôrma untada.
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r dos CaâeCCoi téfawaxf/
Elimine-os com Carmela

POR 
mais dignidade que os cabellos bran-

cos possam emprestar á sua physionomia,
jamais deixarão de empanar a sua belleza
com uma falsa apparencia de velhice. JN ao
permitta que isso venha a suçceder. Logo
que apparecerem os seus cabellos brancos,
"rejuvenesça-os" com Carmela. Em poucos
dias, voltarão á côr primitiva, sem perderem
o brilho nem o ondulado naturaes.

Carmela é delicadamente perfumada e usa-
se como qualquer loção. Não mancha as
mãos nem as roupas, porque nao é tintura.
Preferida por milhões de pessoas na buropa
e nas Américas.

Distr.: Araújo Freitas * C, Ourives, 88 - Rio
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LOCAO

I
ALGUMAS SUPERSTIÇÕES

Não deixar de apanhar um alfinete

que se vê no chão: este gesto além

de pratico garante a sorte por todo.

o dia.
Póde-se esperar uma coisa bôa quan-

do os olhos pousam sobre um auto-

movei cujo numero comece ou termine

pelo numero 23.

Não se deve começar um trabalho

0 Baton que os lábios pedem

importante nem numa terça-feira nem
numa sexta-feira.

Alguns dias da semana não são pro-
picios para os negócios, Alas isto varia
segundo as regiões. Em Paris, é na

quarta-feira; em Londres, na terça-fei-
ra; em Berlim, ria segunda-feira.

Nunca se deve dar de presente um
cofre vazio, porque assim este objecto

provoca uma desavença.

Quando se dá um alfinete de gravata,
pede-se em troca um nick ei, para com-
bater o malefício ligado ao presente
de um alfinete.

Fazer gravar as iniciaes ou o nome,
ou então a data num relógio recebido
de presente: este torna-se então um

penhor de longevidade.
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JALIDADE ÍOO^
PELA METADE DO PREÇO
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Vestuários para a Primeira Communhão
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1-Vestido de nanzouk, com a pala, punhos e barra da saia guarnecidos com
piegumhas ecadarço zig-zag. A touca do mesmo tecido é também guarnecidade cadarço z.g-zag, assim como o véo. 2-Vestido de nanzouk com pala recor-tada em festoes e euarnecido com bordado de sombra formando festões A toucacom a mesma guarnição. 3 - De voile este vestido guarnecido com gregas deCddõrço zig-zag. Nos hombros franzidos ninho de abelha. 4 —Vestido" de nan-zouk, d. saia com pregas que vão augmentando de tamanho para a barra. A gollae tira da frente com suamiçao formada por viézes unidos por pontos abertos.

Babadinhos plissados e preguinhas completam esta guarnição.

As medidas"7 dadas para este vestido são para uma menina de 10 a 11%necessárias pouco mais ou menos 400 grs. de lã Bom Pastor e duas aiulf«'?°S, •são
de 2 mm. de diâmetro. dc inc^

Pontos empregados — Ponto de musgo: todo pelo direito.
Ponto de xadrez: 3 malhas pelo direito, 3 malhas pelo avesso contnri,,- ias carreiras. UTl l°das
Execução - Costas: Pôr na agulha de tricot 202 malhas; fazer 6 carreira „to de musgo, depois trabalhar os pequenos quadrados com a excepcão de 10 !í°U"no meio, que são trabalhadas sempre no ponto de musgo. Trabalhar assim atlli? t*hmetros de altura, mas fazendo no fim de cada carreira e de cada lado dos Itl <de musgo (17 vezes) uma diminuição, sejam 2 centimetros e meio pouco mais L '-' °S

o que faz reduzir-se a 134 o numero de malhas sobre a agulha. As pontas fí '
cintura. Neste momento, tomar 18 malhas de cada lado dat carreira e^tralalW .1 

^
damente fazendo as 4 malhas de cada beirada no ponto de musgo! fS^Tínf £-'depois todas as 3 carreiras fazer uma diminuição depois e antes cfos 4 pontos de ri?''go ate terminarem as malhas, o que forma as-duas pontas. s"

; Trabalhar as 98 malhas que ficaram na agulha; fazer ainda 15 centimetros ¦ ,mdois augmentos no hm de cada carreira (seja um augmento no 5." e no 10 
' 
^ 

'
15 centímetros) Para as cavas fechar uma vez 4 malhas, duas vezes 3 m ]Wduas vezes 2 malhas duas vezes 1 malha. Trabalhar até obter 14 centimeTroÍ2altura de cava. Fechar no meio do trabalho 22 malhas, depois em separado Sh,uma vez 9 malhas uma vez 7 malhas para formar o decote. Fará forma"* wCtechar duas vezes 8 malhas. nomoio,

. A^Tft r/Ôi 
na ag"11,a 

r6 trÍC^ 8I malhas: fazer 6 carreiras no ponto de mU5ff0e de cada lado da carreira, fazer 10 vezes uma diminuição com intervallos remS
TÀTa*t 

os 
^ce5hme^'atando na agulha 61 malfias quando medir 42 cShie'tros de altura. Por de cada lado da agulha 18 malhas, para serem cosidas sob as nÒntas das costas Fazer em seguida o corpo. Fazer três augmentos de cada ado (103 malhas) .Fechar 4 malhas para a cava do lado direito, tricotar no ponto de xadrez at^õmeio da frente, menos 6 malhas que são tricotadas no ponto de musgo. Voltar até ?cava, fechar ainda 4 malhas, 3 malhas, 3 malhas, 2 malhas, 1 malha Trabalha,^no ponto de musgo as 6 malhas do decote, e fazer uma diminuTçS^odost lis £

cW\? «S 
d0nPOnt° dC 

TSg0- Quand° a cava medlr 15 centímetros de altura fechar as 18 malhas que restam em 3 vezes 6 malhas.

f o Jà"thLdaJrSte 
"7-PÔJ na 

jgull?a de tr-Ícot 12 malhas' trabalhar no ponto de mus-o até obter-se 42 centímetros de altura, fazendo diminuições regularmente de clhó-0 aee acabarem as malhas sejam todos os 7 centimetros). Prega"esses godeís <t
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braços.'08'"8 
£ * frente' desde dcbaÍM até á «"'»»• Fazer as costuras de debaixo dos

écavas. S d°S taman^s necessários para o decote das costas

ou mcíos" term^raTi^nonr' 7<-maIhaS C traba]hi!r 70 «ntimetros pouco mais
postas na'agíCawSte r"* 

uma/^ achando 2 malhas, que são re-
baixo o cinto. carreira 

seguinte. Coser as duas pontas da saia para passar por
A blusa - São necessárias 160 grs. de lã Bom Pastor e as mesmas agulhas.

so I •té^ 
~ Pr'°Jde SaÍta: 2 malhas Pdo direit°- 2 malhas pelo aves3&S£? its^tesfr0-x malha pel° awss° - 2-° —ira:»ma]ha

^°2taS5epoitr feaSaW íN trí.COt/0 m-alhaS' fazer I6 carreiras no P°nfo de ^ta 2

igua

maí
agull/á^

Jmen-

rer da 1.. carS, obS^°^^^r3,| J fa^d°16 a«^ntos „o deco.
se 3 augmentos de cadi UHn J» 

mau?»s. ^azer 78 carreiras durante as quaes fazem-
carreiras6 Cavas: fechai^dSas vezes*7^1?™ 

mterv«U" 
^t™' ¦*»»«»*" as„26

Tricotar 92 carreiras desde o 23? P r ^' Uma vez,2 calhas, uma vez 1 malh..
pois trabalhar sepaladamfei a^du^Lrt^í 

"1M\" 
I1 ^^ A° ^%ttodas as 2 carre ras do lado rla ^11 pa,tes' l' parte: abandonar sempre ," -

Deixar essas 3 malhks á espera 2? ^'^ qUG re,SÍem SÓmente 3 malhas na
te as 3 malhará espera Parte: C°m° a ^ em ^ "vi^ Deíxar

i?wí^^^^lLÍ^H,,,J^ Wcotar como nas costas- - c,aví°
mesma maneira que as cbstk, T-fn ? TalhaS' UI?a vez 1-malha; fazer a golla
costas e tendo o S^tifeí* aS m^aS deixando ™a abert«ra naa
e 4 malhas do outro lado para àItírt A 

* Parf í tlra onde serSo Pegados os botoe
casas são.feitas na 7» carreira p ÍqÍ c.asas. tudo executado no ponto de musgo. As
da. Fazer uma diminuição de cláXl^Tn' ^0*° lmalh^S a, 3 raalhaS da ^T
avesso. Fazer assim 14 carreira fI í 

' qU f?? 2 pontos Pel° direíto> 1 Ponto "el°
2 malhas pelo diréTto e uZ ar*H« í *5 se^ldai.Uma diminuição de cada lado ce
ra seguinte" fazer uma diminu go com t it^" á'min,"ya? df 

/ada k*°- N. carre-
Mangas - Pír na agulhaÇde 

™ 
^' , 

Faf' a'"da 14 «~«f ,
2 — Ma cammVn » • x malhas, 4 carreiras no ponto de gaita 2
lha e fazer Tpl„T i TI 

'' aUSment°S para co»s^i'- 97 ~D«» ->»« a «»
lado d dddl lí 

Sa' í 
3 
Ir"'' 

3° CarreÍraS- Em s^uida fechar 3 maJhas cada

Pôde setT !• 
° m S qUe Sa° fechadas de "ma °ó «z.

com a bW «™en,aVeS 
"° ^ "2U' 'narÍnh° COm a bK'sa b—a' -"' c!m°

cu-
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pinho ncottle lã e blusa,; para creança de 4 annos

V^»| &* 4w__

ParaVvestid-:"'sem'mangasTsão^necessarias 250
orS de lã azul marinho e 100 srs. de lã rosa claro

para a blusa. Duas .igulhas" de.tricot de 3 mm. Vi de

diâmetro.
Saia - Pôi

para a parte de
de areia : 1

nc agulha de tricot 129 malhas
trás. Fazer 10 carreiras no ponto

molha pe o direito, 1 malha pelo
depois con-avesso, invertidas em cada carreira,

tinuar com o seguinte ponto: 
'1.a malha (x) 2

malhas no ponto de. areia (1 malha pelo direito,
1 malha pelo avesso), 23 malhas pelo direito,- 2
malhas ro ponto de areia como os precedentes;
23 malhas pelo direito, etc.; recomeçar em (x)
até" ao fim da carreira; terminar por 2 malhas no
ponto de areia e 1 ponto pelo direito para a
ourela. Voltar fazendo as malhas entre os dois
pontos de areia todas pelo avesso. Trabalhar
dessa maneira alternando essas duas carreiras du-
rante 36 centimetros de altura, mas é preciso fazer
uma diminuição entes e depois dos pontos de areia,
a primeira na "15." carreira depois da ourela e as
3 outras todas as 28 carreiras. Fazer em seguida
pouco mais ou menos 14 carreiras a direito; é
preciso ficar com 89 malhas ao todo. Fazer em
seguida 6 carreiras no ponto de gaita : 1 malha
pelo direito, 1 malha pelo avesso, e 6 carreiras no
ponto de òreií (fig. 1) em seguida repartindo
ha primeira-carreira 8 diminuições. Restam 81 ma-
lhas; fazer 6 carreiras no ponto de jersey. Chegou-
se então nas :avas; para estas fechar 4 malhas,
depois 1 malha quatro vezes em seguida de cada
lado, depois 1 malha todas as 2 carreiras, duas
vezts. Fazer 2 carreiras no ponto de jersey sobre
«malhas que estam e fechar 11 malhas no meio.

lado separadamente e fechar do
três vezes 2 malhas, depois 1
apenas 14 malhas, terminar por

direito nessas 14 malhas para a

Trabalhar de <
lado do cko.y
malhe até rester;
14 carreiras
hombreira. Fazei o outro lado da mesma maneira.

A frente do vestido é feita da mesma maneira,
menos no dy y. que deve ser começado 4 car-
reirâs ânte;i hando 7 molhas no>eio, depois

<^ X"S'~y>

xif *&

C f aí ¦ U
I "I ^ V

ld —
wUu

.nSpEnj

Manteau de

bicos dv*

: ^u fustão
i»do com
um ou

nânjí

Vcstidinho de linho de
fantasia, fundo branco

com bolas vermelhas.
A pala branca com vie-

res vermelhos. ¦...

— Vestido de crepe ou linho, bran-

co com bolas azul marinho. Atacado

na frente com uma fita azul marinho.

— Vestido de cretonne listado, fun-

do branco com listas de tons vivos.

Blusa de linho branco.

— Vestido de shantung ou linho,

a frente com presas.

Guarniçoes e accessorios reportando-se
á pagina anterior
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1 — Accessorios e bordado do vestido fig. 2, compostos de touca, faixa, bolsa

e dum desenho indicando como é feito o bordado de sombra. 2 — Desenho indi-

cando como é feita a grega com cadarço zig-zag do vestido fig. 3. A guarniçâo

formada por viezes e pontos abertos do vestido fig. 4.

três vezes 2 malhas e uma malha até que restem somente as 14 malhas para as hom-

breiras que são tricotadas da mesma maneira que as das costas.

Fazer uma tira de 4 malhas com o comprimento necessário para rodear o decote, no ponto
de areia. Fazer a mesma coisa para as cavas.

Blusa — Trabalhar com agulhas mais finas (3 mm.) — Para as costas, pôr na agulha de

tricot 84 malhas com a lã rosa, fazer 6 carreiras no ponto de jersey, depois 1 carreira pelo
avesso no direito do trabalho e 6 carreiras de jersey (a carreira pelo avesso Formara o meio

da bainha para enfiar um elástico). Depois começar o seguinte ponto: (x) 2 carreiras pelo
direito 3 a pelo avesso, 4.a carreira: 3 malhas pelo avesso, 1 malha pelo direito alternando

toda a'carreira. 5.a e 7.a carreiras: toda pelo direito. ó.a e 8.» carreiras: como a 4.a, e reco-

mecar em (x) (fig. 2). Trabalhar desta maneira até obter-se 12 centímetros de altura. Fechar

de cada lado 3 malhas, depois 2 malhas e 1 malha. Continuar a direito durante 24 carreiras.

Depois fechar 16 malhas no meio para o decote,- traba har de cada lado separadamente e

fechar, do lado da golla, 3 malhas duas vezes em seguida, 2 malhas três vezes em seguida, e

quatro vezes 1 malha. Nas duas ultimas diminuições fechar as malhas do hombro em 3 vezes

4 malhas. A frente é feita da mesma maneira, mas começando por 86 malhas. Depois, nas cavas,

fechar 3 malhas, 2 malhas e duas vezes 1 malha, começar a golla 4 carreiras antes, fechando

14 malhas e terminar como fias costas fechando 1 malha ate que restem somente 12 malhas

para o hombro.
Apanhar as malhas em volta da golla,- depois de ter cosido o hombro esquerdo, deve se

apanhar pouco mais ou menos 122 malhas. Tricotar no ponto de gaita: 2 malhas pelo avesso,

1 malha pelo direito durante 4 carreiras (fig. 3), depois azer 1 diminuição em cada grupo

pelo avesso para ficar só com 1 malha pelo direito, 1 malha pelo avesso. Fazer 6 carreiras,

fechar apertando um pouco as malhas. _
Mangas —Pôr na agulha de tricot 46 molhas, fazer 6 carreiras no ponto de gaita: 1

malha pelo direito, 1 malha pelo avesso,- depois fazer 2 carreiras no ponto de jersey dobrando

o numero de malhas na primeira carreira nas 24 malhas do meio, depois tricotar o ponto do

desenho 2, começando por 2 carreiras pelo direito ate obter-se 7 centímetros de altura,

auqmentando duas vezes de cada lado com 6 carreiras de intervallo. Fechar depois 1 malha

no começo de cada carreira até medir 11 centimetros de altura. Fechar as malhas restantes

de uma só vez, tomando sempre 2 malhas juntas. Fazer alças e pregar botões no hombro di-

reito. E enfiar um elástico na bainha da blusa.

V. S. DESCONFIA QUE TEM ULCERA
NO ESTÔMAGO?

Os radiologistas affirmam que 80% dos
«¦•offredores duma dyspepsia antiga com
eólicas são portadores de ulcera no es-
tomago ou duodeno. Hoje em dia, os me-
dicos allemães e americanos condemnam
a operação sem primeiro tentar uma cura
clinica, submettendo o paciente a um ri-
eoroso regimen dietetico, conjxmtamente
com o emprego de saes neutralisantes
como o Bismutho, a Greda, a Magnesia
perhydrol etc.

Está tendo larga applicaçao o novo pro-
dueto denominado GASTORINA que en-
cerra estes elementos associados a Bella-
dona de acção sedativa incontestável.

São os seguintes os effeitos deste pro-
dueto sobre o organismo:
a) Acalma immediatamente as dores do

estômago e intestinos;

b) Facilita a digestão, evitando as ton-
tu ras e somnolencias;

c) Neutralisa o excesso de acidez do es-
tomago;

d) Absorve os gazes produzidos no esto-
mago pelas fermentações intestinaes;

e) Protege as superfícies ulceradas do
estômago ou duodeno com uma dei-
gada camada contorno isoladora;

f) Cicatriza as mucosas ulceradas ou
desintegradas, fazendo ao mesmo tem-
po uma desinfecção;

g) Não produz prisão de ventre.

Portanto:
Se V. S. soffre do estômago use GAS-

TORINA — para evitar a formação de
ulceras, e se V. S. soffre de ulcera use
também a GASTORINA para cicatrizal-a.

LAB. FITRA PISANI Caixa Postal 2453 São Paulo
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0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

Ô verdadeiro Elixir
da longa vida...
dos Cabellos

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA

m

I LIVELNR CRSPfl,
QUÊDR DOS CRBELOS
e demais Rfecçíes do Couro Cabeludo

C<£^ HYQgENE
Os choques moraes são resentidos pelohgado e sua acção se assignala por dois

accidentes muito nítidos. Fazem passara oile^ao sangue e fazem perder o assucar
que e encontrado nas • analyses. Existe
uma ictericia emotiva e uma diabete emo-tiva, isto manifestando-se sobretudo comas mulheres.

' A ictericia emotiva é muitas vezes quasiimmediata. Um jogador arruinado naroleta, uma mãe que tem a noticia damorte do hino, um guarda-linha surpre-
nendido pela chegada de um trem ficamamarellos logo no dia seguinte. Em gera!esta doença dura pouco: seis a oito diasDepois tudo se normalisa novamente.
Como _ tratamento, dntes de tudo, umareducçao alimentar. O doente tomara'
purees, fruccas cozidas, conservando-se
no quarto. Tomar um leve purgativosalino.

Apezar dâ cura espontânea ser com-

O FIGADO RESENTE-SE
COM OS ABALOS

MORAES

(Pelo Dr. Ch. Flessinger da
Academia de Medicina

Franceza)]

mum nestes casos, convém não se fiar muito*
porque ^uma ictericia *de natureza infec-
ciosa pôde seguir-se.

^A diabete é mais séria. No começo,sao apenas algumas grammas de assucare o estado normal pôde ser reconquis-fado. Mas se a depressão nervosa se
prolonga a doença installa-se e nãocede mais. Uma vez installada na praçacontinua a promover as repercussões emo-tivas. Uma senhora que perde, por exem-
Pio, cinco grammas de assucar na urinaInquieta-se com seu filho que esta' emviagem e do qual não tem noticias; oassucar sobe a trinta grammas. Seu filhochegou sao e salvo, seu navio não foitorpedeado; o assucar desce de novoas b grammds.

Já tratei de numerosas senhoras dia-bélicas. Em todas, um violento desgostoestava na origem. Umas tinham - perdidoum hlho, outras o marido, outras a for-

ORKAMENTAC
TOALHA E GUARDANAPO BORDADOS

rOs serviços de mesa elegantes são guar-' necidos} com bordados executados sobre
linho branco ou de côr.
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O modelo que damos é guarnecido com
um entremeio de bordado Richelieu em
linho cru, as flores bordadas com linha
vermelha, as folhas e [hastes com linha
verde, as barrettes, os festonados, 03 pon-tos abertos formando listas e os cortor-
nos dô toalha sao executados com linha
do tom do linho. sta toalha também
pode serde côrcom o bordado executado
com linha branca, ou em linho brancoeo
bordado executado com linha crua ou
azul. Os guardanapos são bordados só
r...m ansulo e*rodeados com pontos abertos. Pode-se também guamecer o.danapos e toalha com renda de crochetfou de bilro.
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FÜNCCIONAMENTO GARANTIDO

tuna Raramente a diabete é produzidano homem por um choque emotivo. Em
9eral e um arthritico, um obeso, um bomsarfo, um grande bebedor de cervejaCansou seu figado pelo excesso de ali-mentaçao e não pelas emoções. A mulhere um pobre instrumento sonoro que gemecom os ventos e turbilhões do destino.
Quando a fatalidade se abate sobre ellaresponde por resonancias orgânicas a'desgraça que a abate. A diabete é umadessas respostas e ha ainda outras: enteritemembranosa, hypertensão arterial, papeiraexophtalmica, etc. .

..£.F°lnse,no. medico mais útil e maisdi.hcil de seguir e o que recommenda orepouso da alma e prescreve o afastamento

dos aborrecimentos. Como afast
As preoccupações são constante-
desgostos surgem de repente. N
possível pôr-se ao abrigo delles. Ner
imprudência foi feita, nenhuma tei.
foi ensaiada para attrahir a te
tade. E ella chega sobre a cabeç
infeliz: como evitar o accidente?

O medico pôde muito quando te
fluencia no seu doente.

Primeiro fornecendo ao systema n
umatforça que permitta a resisti
Depois estudando a vida dã doente
poder prever as provações a que
mais exposta que uma outra, encorajai
e impedindo-a de desolar-se ante-.
hora e, quando a catastrophe ei
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HCVEIi - TAPETEI - COCTIN
Qualidade garantida. - Originalidade incomparave
Preços que animam a comprar.
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Desejam que ahra-esta janella ?Abríí, sim, para afejar o jardim.

82 - RUA 7 DE SETEMBRO - Junto á~ Avenida
- «yito breve, TAMBÉM 3 RDA DA CARIOCA, 65 e n - Rio
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Bolsas para viagem ou para o trabalho I
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1 F.sta bolsa é de feltro cinzento
claro, beige ou marron, tendo as
costu is e a aba guamecidas com um
lace' (cadarço) em tom mais escuro

que .feltro. As flores recortadas no
feltro :ôr de laranja e amarello^e
a folíiagem no feltro verde, assim
como as tiras collocados sob o bou-

quei. As nervuras das folhas e os
pomo que manteem as tiras são feitos
com linha verde mais escuro, seja li-

. B. n°. 8. 2 — Bolsa com
éclair composta por três ti-

.vepostas recortadas em franja
altura pouco mais ou menos
centimetros. De colorido com-

binando com o vestido. 3 — Bolsa
de íormato arredondado com ; uma
barra de mosaicos de feltrofde di-
versos tons mantidos por pontos exe-
cutados com linha preta. O feltro
da bolsa beige, cinza, verde claro
ou azul marinho. 4 — Bolsai de
viagem de feltro beige ou marron/
as costuras guamecidas com 'pontos

de lacet. Um cordão feito com uma
trança de fios de barbante é cosido
na bolsa formando alças fde cada
lado. Fecho éclair e applicaçoes de
imciaes em feltro.
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EXPOSIÇÕES DE MOBÍLIA-
RIOS FINOS

A Fabrica de Moveis "Lamas" torna
publico que as Exposições que possue á
rua Senador Vergueiro, esquina de Pay-
sand ?; c Avenida Atlântica numero 554,
são de simples propaganda, continuando
o seu principal Mostruario e Secção de
Vendas junto á Fabrica, á rua Mello e
Sou? u. 102 (próximo á estação prin-cipal da Leopoldina) onde, devido ás
sua:;: andes proporções, mais facilmente
podem ser vistas suas ultimas creações,
a qu idade excellente de seus moveis e
as commodidades que offerecem, o qualvem endo visitado diariamente por
granei numero de famílias e pessoas in-
terei <las em adquirir mobiliários de
com mça, para residências ou escripto-
"os, A Fabrica de Moveis "Lamas" fa-
cinta cm alguns casos o pagamento, e
seu>; mobiliários são vendidos exclusiva-
mente no mostruario annexo á fabrica.

encontrando palavras de compaixão quea Confortarão.
Mds o tratamento moral não basta.

->era «forçado pela prescripção do regi-
men alimentar e o emprego de alguns
medicamentos. Em geral o regimem ali-
mentar basta para a melhora.

Inmeiro não comer pão. Alguns bis-
coitos de glúten ou de aluérene poderiamSer permittidos. O assucar prohibido,assim como as pastelarias, doces, mel,
chocolate. Propuzeram substituir o assu-
car pela saecharina. Com precauções é
Possível, mas é preciso evitar o abuso.

' \S massas e o arroz não valem muito.
^- batatas podem ser autorisadas: pouco"tàis ou menos cento e cincoenta grammas0i' dia. Os legumes seccos serão empre-
Sâcps com moderação. Pelo contrario,
os íegumes verdes terão um grande lugar
n,J mesa. (Alface, espinafres, vagens,

espargos, repolhos, aipos, poireaux berin-
gelas, rabanetes).

De manhã: uma chicara de café com
leite. Creme de leiteria é permittido.
No almoço: carnes grelhadas (viteila,
porco, carneiro), peixes e . frangos.

Nada de vinhos adocicados, cerveja,
licores. As fruetas conveem, menos as
tamaras e ameixas. Moderação nas uvas.

As doentes poderão beber água para
matar a sua sede, mas sempre em pequenos
goles e nunca abundantemente duma vez.

O regimen lácteo, que convém aos
grandes comedores, arrisca pelo'contrario
de enfraquecer a mulher. Ella tem neces-
sidade de ser sustentada e alimentada.

Como remédio: água de Vichy é excel-

1P^ Ut mrimW

SEUS OLHOS VALEM
1/2 MINUTO DE ATTENÇÍO POR DU

Os olhos constituem um dos
mais bellos encantos femini-
nos. Por isso conserve-os
límpidos, brilhantes e attra-
hentes, usando, diariamente,
algumas gottas de Lavolho.
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E 
preciso com-
bater sem

demora o enca-
necimento prematuro. A
Loção Brilhante, podero-
so microbicida, recompõe
os saes naturaes indis-
pensaveis á coloração
dos cabellos, restituindo-
lhes a côr natural, sem
tingil-os ou queimai-os.
A sua applicação é faci-
lima. Umas tantas gottas,
usadas pela manhã no
momento de pentear-se,

devolverão aos
cabellos brancos
ou grisalhos a

sua côr natural e primi-
va. Nem as pessoas mais
intimas explicarão o mi-
lagre por que o cabello se
torna sedoso e brilhante.
Em poucos dias come-
cará a readquirir a côr
natural, com a qual irão
nascendo os fios novos.
E' indispensável agitar
bem o vidro, antes de
usar a Loção Brilhante.

ALVIM & FREITAS, LTDA. • SÃO PAULO

lente, meio copo de água de^ Vichy (Cé-
lestins), antes das três refeições, ou uma
estação de águas.

Toda a fadiga será prohibida. O esgo-
tamento physico não deve ir juntar-se á
perturbação moral.

Naturalmente este tratamento diz res-
peito somente á diabete accidental, pro-
vocada por um choque emotivo.

CONSELHOS PRÁTICOS

Colla insoluvei na água -— Corta-se
em finas lâminas velhos objectos de bor-
racha, não vulcanisadas (velhas solas de
crepe por exemplo). Metter esses pedaços
dentro de um recipiente. Cobre-se a
borracha com benzina rectificada. Tampa-je
bem, e deixa-se até a completa dissolução
(2 ou 3 dias). Ter-se-á então uma massa
bastante compacta.

Desfaz-se antes do emprego, por uma

quantidade de benzina sufficiente para
dar á colla uma consistência [fluida. Gra-
ças a ella, não somente são collados os
objectos de borracha como outros.

?.??

Lustro nos tecidos de Ia — Se esse
brilho não é produzido pelo muito uso
póde-sc supprimil-o da seguinte maneira:
fazer ferver dentro de um litro de água
um bom punhado de páu de Panamá;
coar o liquido z, quando estiver frio, mer-
gulhar uma escova e escovar a roupa de
alto para baixo.

???

Um prego não se mantém mais na parede,
seu buraco tornou-se muito largo. Um
meio simples: enrola-se um pouco de
algodão em volta do prego, mergulha-se
em gesso desfeito e prega-se de novo
o prego. Seccando, o algodão e o gesso
manteem perfeitamente o prego.

PARA OS OLHOS

mim ><-¦*-*
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— Veja só como eu estou fazendo progressos !
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Luvas bordadas
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1 — Luvas de pellica branca; bordadas as abelhas com fio de ouro. 2 — Luvas de
camurça/ guarnecidas com um bordado ponto de espiga com fio grosso de seda
branca. 3 — Luvas de camurça branca, enfeitadas com um bordado de ponto de

cruz (tapeçaria) com linha de côr.
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SABOROSA

NUTRITIVA
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LIMPEZA DA,r ESCOVAS

Geralmente são limpas esfregando
bem com farelo Se as crinas estão fie-
xiveis de mais, mergulhar em amoníaco
puro e deixar seccar sem enxaguar. Mas
póde-se também limpar essas escovas
com água da seguinte maneira- Fazer
dissolver carbonato de soda na água
(um pedaço do tamanho de uma noz
para meio litro de água). Mergulhar
os fios de crina no liquido, evitando
que a armação toque. Repetir a ope-
ração até que a escova fique bem lim-
pa. Enxaguar então num pouco de
água fria, sacudir, mas não enxugar,
fazer seccar ao sol. Quando a armação
ficou molhada enxugal-a^bem.

A jnadrinha de guerra ao afilhado
que voltaj para a linha de frente— Ia Ihejcomprar um presunto, mas
refkcti • que £você ^apreciaria mais
estas floi es...
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Golla formada

por tubos

de crystal

Esta golla de contas da muito realce a um ves-
tido preto. Para executal-a corta-se primeiro a
Sol Ia em filo duplo ensommado. Os contornos
dos desenhos são marcados por um alinhavinho
e as costas são em seguida cosidas sobre o filo.
São necessárias 150 a 160 grs. de tubos de
crystas branco opaco ou irisado. Somente os
pequenos losangos são cobertos por tubos de

vidrinho preto.
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A metrópole do Estado d(1 Rio, com o Baile das Chitas, nos salões do Club Contrai, festejou
a época dos logos.

O Grupo Escolar Menezes Vieira, de Nictheroy, solemnisou festivamente o termo d,>
primeiro periodo do anno lectivo.

A inauguração do Parqua de Exercícios que recebeu o nome da senhora Alzira Vargas do
Amaral Peixoto, esposa do interventor fluminense.

> ísila do <'om,i>.-tuda nl i- \maia Pi-ixi.to ao Instituto de IVotec^õo ;i Infância, de Nntliero.V,

f}ÀA\MÈ$tiá poro.

Sentar-se
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ò mesa com apetite e poder, sem
receio de que lhe façam mal, saborear
os bons acepipes, é um dos maiores go-
zos materiais da vida.

Estão dele desgraçadamente privados os
que sofrem dos rins e do aparelho uri-
nario. Os regimens dieteticos severos proi
bem-lhes todos os prazeres da mesa.

Cumpre recorrer ao HELMITOL assim que
se manifestarem sintomas de perturbações
renais - dores, urinas turvas e escassas, etc.
A limpeza e desinfecção dos rins com
HELMITOL de Bayer é o caminho seguro
para o bem-estar presente e a garantia
de uma velhice livre de achaques.

SIOSRinSVAOBEH
A SAÚDEÉBÔA
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LIMPA E -DESÍNftjÉTA OS RINS
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Será um numero de confecção luxuosa, cuja
capa reproduz as armas argentinas e o fa=
moso monumento erigido a San Martin, em
Buenos Aires, formando tudo um conjunto de
grande effeito em polychromia com ouro
prata. Esse numero terá 140 paginas, todas
em papal couché, cias quaes cerca de vinte
em polychromia. O texto variadissimo offe-
rece a todos leitura interessante pois, a!ém
de dados preciosos sobre a historia argentina,
comprehende uma série de artigos assignados
por grandes figuras do Brasil sobre a histo-
ria, o direito, a medicina, a engenharia, o

exercito, a marinha argentinos, etc.
Conterá esse numero também sensacionaes
reportagens sobre todas as activdades argen-
tinas, fixando sob aspectos incditos as suas
riquezas, suas bellezas naturacs, sua produc-
çáo, o seu desenvolvimento cultura!, quer nas
artes, quer nas sciencias, etc. Haverá ainda
uma parte com uma resenha hstorica de
todos os periódicos que representam a im-

prensa do grande paiz amigo.
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